
  
    
      
    
  


		
			[image: Luzes do norte. Giulianna Domingues. Galera.]
		


		
			
			[image: Giulianna Domingues. Luzes do norte. Galera.]

			1ª edição

          
         
         
			[image: Galera]

			RIO DE JANEIRO

			2022


			




		
				
  

    	
    EDITORA-EXECUTIVA

            
		Rafaella Machado

            
		COORDENADORA EDITORIAL

            
		Stella Carneiro

            
		EQUIPE EDITORIAL

            
		Juliana de Oliveira

 		Isabel Rodrigues

		Lígia Almeida

        Manoela Alves

      
    	


REVISÃO

            
		Marco Aurélio de Souza

  DIAGRAMAÇÃO DA VERSÃO IMPRESSA

            
		Mayara Kelly


            CAPA

            
		Taíssa Maia

		
		
    
  






		  CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO
SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ

                        

			D718L

			Domingues, Giulianna

			Luzes do norte [recurso eletrônico] / Giulianna Domingues. – 1. ed. – Rio de
Janeiro: Galera, 2022.

			recurso digital

			

			Formato: epub

            Requisitos do sistema: adobe digital editions

Modo de acesso: world wide web

ISBN 978-65-5981-131-1 (recurso eletrônico)

			
			1. Ficção brasileira. 2. Livros eletrônicos. I. Título.

			22-76457

			CDD: 869.3

			  CDU: 82-3(81)

            
			Meri Gleice Rodrigues de Souza – Bibliotecária – CRB-7/6439

			Copyright © 2022 by Giulianna Domingues


			Todos os direitos reservados.

Proibida a reprodução, no todo ou em parte, através de quaisquer meios.

Os direitos morais da autora foram assegurados.

		
			
		 
			Texto revisado segundo o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.

		 
						Direitos exclusivos desta edição reservados pela

EDITORA GALERA RECORD LTDA.

Rua Argentina, 120 - Rio de Janeiro, RJ - 20921-380 - Tel.: (21) 2585-2000.


			Produzido no Brasil



			ISBN 978-65-5981-131-1


			Seja um leitor preferencial Record.

Cadastre-se e receba informações sobre nossos lançamentos e nossas promoções.


Atendimento e venda direta ao leitor:

sac@record.com.br



		




Sumário

			Capítulo 1

      Capítulo 2

      Capítulo 3

      Capítulo 4

      Capítulo 5

      Capítulo 6

      Capítulo 7

      Capítulo 8

      Capítulo 9

      Capítulo 10

      Capítulo 11

      Capítulo 12

      Capítulo 13

      Capítulo 14

      Capítulo 15

      Capítulo 16

      Capítulo 17

      Capítulo 18

      Capítulo 19

      Capítulo 20

      Capítulo 21

      Capítulo 22

      Quase um ano depois

      Agradecimentos

      O último solstício

		


		
			Capítulo 1

			[image: ]

			Dimitria farejou o ar, sentindo o frio invadir suas narinas e seus pulmões. Era o último dia de verão — o que, no Norte, significava que o inverno estava prestes a fazer sua cama branca e gélida. Lógico, ainda havia o outono por vir — as árvores ficariam secas, perdendo seu viço para queimarem em laranja e vermelho —, mas isso tudo seria no espaço de semanas. O povo de Nurensalem sabia que o vale tinha apenas duas estações: o frio, e a espera por ele.

			Para uma caçadora, o outono não era só um mau presságio — era o relógio que anunciava o fim de sua temporada, para o bem ou para o mal. Se o caçador tivesse tido um bom verão, conseguiria colocar comida na mesa para sua família durante os meses frios que viriam — senão… Ela preferia não pensar no “senão”.

			Por sorte, Dimitria não era somente uma caçadora — era considerada a melhor caçadora do Cantão da Romândia. Mesmo que seu verão não tivesse sido particularmente produtivo — a escassez tinha sido terrível aquele ano — havia uma última chance de conseguir algum sustento para sua pequena família, e a oportunidade residia exatamente naquele último dia glorioso. Na verdade, o dia havia virado noite: os rastros de sol derradeiros derretiam do lado esquerdo do céu, manchando a abóbada de laranja e cor-de-rosa. Do outro lado, era possível ver a noite estrelada, seu manto de sombras escondendo o mundo.

			Era com isso que Dimitria contava: seu esconderijo era precário quando iluminado pelo sol, mas seria perfeito uma vez que não houvesse mais luz. Ela recostou as costas largas na madeira do estábulo, sabendo que a noite também convidaria sua presa para o passeio. O urso que ela caçava devia pesar meia tonelada e ter quase dois metros de altura — mas ele também usava a noite para se esconder.

			Ela sabia que era um urso por causa dos rastros deixados em seu ataque anterior. O verão também havia sido escasso para ele, e, em seu desespero e fome, o estábulo dos Van Vintermer era tão convidativo quanto um banquete. O urso tinha matado dois cavalos puros-sangues na primeira noite, e só não terminou de comê-los por causa dos gritos dos guardas da família. A experiência de Dimitria dizia que, apesar de o bicho ter conseguido arrancar um bom naco do primeiro cavalo, não tinha sido o suficiente para saciar sua fome. O urso voltaria em breve.

			Por isso mesmo Bóris van Vintermer a contratara. Não que a riqueza do homem fosse sofrer um baque por causa de alguns cavalos, mas aquele era seu estábulo particular — e abrigava o potro preferido de Astra van Vintermer, sua caçula. A perspectiva de abater um urso-branco não era lá muito convidativa, mas a oferta que o patriarca havia feito... aquele tanto de dinheiro faria com que Dimitria caçasse até o demônio. Especialmente com o inverno chegando…

			Seu fluxo de pensamentos foi interrompido pelo som de folhas secas se partindo. Era uma das vantagens de caçar no entardecer que antecedia ao outono: armadilha nenhuma era melhor do que as folhas espalhadas pelo chão, partindo-se ao mínimo toque. Dimitria girou o corpo com agilidade, tensionando uma flecha em seu arco e virando-se na direção do som. Sua mira era boa, mas ainda melhores eram as flechas encantadas que ela usava. Dimitria sentia o arco puxando levemente para a esquerda, e sabia que a magia estava procurando o alvo. Ela relaxou os músculos, deixando que o arco a guiasse: era seu irmão, Igor, que fazia suas armas, e ela confiava mais nele do que em si mesma. A qualquer momento agora…

			Em um segundo, o bicho apareceu. Era maior do que Dimitria esperava — pelo menos dois metros e meio de altura —, mas tinha enfrentado um verão difícil: sua pele flácida evidenciava as costelas, o manto branco emplastrado de lama e sangue. Seu focinho arreganhou ao sentir o cheiro de Dimitria, e, com as garras à mostra, ele avançou.

			Ela desviou do ataque rolando para o lado, sentindo o impacto do animal contra a parede do estábulo. Os cavalos relincharam do lado de dentro, assustados — e isso fez com que o urso, levado pela fome, tivesse sua atenção desviada. Ele investiu contra a madeira novamente, e, mesmo com seu corpo emaciado, rachaduras surgiram no estábulo. Dimitria se apoiou no joelho, tensionando novamente a flecha e soltando-a com fluidez.

			Sua mira foi quase perfeita, e a arma encantada corrigiu a trajetória da flecha em alguns milímetros — para cravar no flanco esquerdo do urso. Ele urrou, virando-se novamente para Dimitria, cujo braço dobrou por cima da cabeça para apanhar mais flechas — mas suas mãos encontraram o vazio.

			— Merda.

			Ela viu a aljava caída a alguns metros, tendo se soltado quando ela rolou.

			O urso aproveitou o momento de hesitação e lançou o corpo contra ela, derrubando Dimitria com um impacto dolorido. Ela deslocou o ombro debaixo do corpanzil do animal, agarrando suas patas para evitar que as garras destroçassem o seu rosto. Ainda assim, o urso conseguiu descer a pata direita contra o ombro dela, e Dimitria sentiu sua carne arder como fogo, um grito de dor escalando pela garganta. O urso urrou novamente, e ela pôde ver os pedaços de carne de cavalo que ele ainda levava presos entre os dentes afiados como facas.

			— Facas. Facas!

			Dimitria mal pensou, alcançando a faca de caça presa na cintura, e, com um gesto violento, cravou a lâmina no pescoço do urso. Ele rosnava de dor, sem conseguir esboçar reação. O sangue jorrava do ferimento, banhando Dimitria em uma torrente quente e carmim, e ela puxou a faca em direção a si — abrindo uma linha vermelha que atravessava a jugular do animal. Em instantes, os urros gorgolejaram até cessar — e o corpo do urso cedeu, inerte, por cima de Dimitria.

			Dimitria agradeceu a todos os deuses que conhecia pela fome do animal — não fosse isso, ela jamais teria conseguido levantá-lo de cima de si. Ela engolia o ar frio em espasmos profundos. Seu corpo estava coberto de sujeira e sangue, e ela sentiu uma dor aguda ao mover o braço — era o ombro que o urso havia rasgado, a carne exposta por baixo dos retalhos da roupa de couro. Bom, com o dinheiro daquele trabalho ela poderia repor seu guarda-roupa.

			Mas não era nisso que Dimitria estava pensando, na verdade, e mesmo a dor ficou em segundo plano quando seus olhos pousaram no animal. Sim, ela era uma caçadora, e sua relação com predadores como aquele era no mínimo conflituosa. Caçador tem que caçar, caça tem que morrer: era assim a lei que regia a vida de Dimitria, que trazia sustento para sua casa e propósito para sua vida. Mas ela não sentia prazer em matar. Ao se aproximar do urso, a única coisa que conseguia sentir era tristeza.

			Dimitria se ajoelhou ao lado dele, pousando a mão do braço não ferido em seu focinho. O nariz dele ainda estava quente, e ela sentia os pelos rígidos e brancos pinicando-lhe a mão. Não havia nada além dos relinchos preenchendo o ar gelado, e, quando ela falou, sua voz saiu rouca e baixa:

			— A uma noite longa e sem fome, querido urso. Que seu corpo alimente a terra e que a terra me alimente, para que um dia eu possa descansar a seu lado.

			Ela deixou alguns minutos passarem, os olhos erguidos para o céu. Apenas quando se levantou percebeu que estivera prendendo a respiração — e a soltou em um suspiro trêmulo, a névoa gelada misturando-se ao seu hálito.

			Era hora de pegar sua recompensa.

			***

			Os inimigos de Bóris van Vintermer costumavam dizer que o mercador tinha feito sua fortuna em razão de sua lábia, e seus amigos provavelmente diriam a mesma coisa. Dimitria não sabia se era verdade — mas, se fosse, ele devia ter uma língua de prata, pois a mansão dos Van Vintermer era uma das casas mais bonitas que ela já havia visto.

			Uma coisa era certa: ela não pertencia àquele lugar. Dimitria riu ironicamente ao observar seus pés deixando marcas marrons e vermelhas no piso de mármore, e tentou se mover o mínimo possível para que sangue e sujeira não pingassem no saguão imaculado. Ainda assim, foi como se Bóris não tivesse notado seu estado: o patriarca sorria abertamente ao descer a escada, e tomou a mão de Dimitria na sua para um aperto caloroso.

			Bóris era um homem grande e robusto, e, por mais que o tempo tivesse desgastado suas feições, continuava ainda muito bonito. Seus cabelos ainda não davam sinais de ralear, as ondas loiras acomodadas por cima de um par de olhos verdes e brilhantes. As sardas lhe garantiam um ar jovial, quase inocente, escondendo um temperamento de ferro e um ótimo faro para negócios.

			— Eu sabia que não me arrependeria de contratá-la, Coromandel. Há homens que podem derrubar um urso daquele, evidentemente, mas não com a sua eficiência. E você salvou Tornada, é lógico, o mais importante.

			— Tornada? — Dimitria arqueou uma sobrancelha, apertando de volta a mão de Bóris. Nisso, uma cabeça ruiva saiu de trás do corpanzil do homem, os cachos balançando alegremente.

			— Minha pônei. É Princesa Tornada Feldspato Estrela. A gente achava que era menino quando nasceu, por isso era Tornado, mas ele não tem o...

			— Astra. — Bóris, bem-humorado, interrompeu a filha, pousando a mão livre na cabeça da garota. — Educação, filha. Acho que a senhorita Coromandel não precisa saber dos detalhes íntimos do seu pônei.

			— Minha pônei, papai. E a moça salvou a vida da Tornada. Pensando bem, talvez ela devesse se chamar Princesa Tornada Feldspato Estrela Coromandel…

			— Dimitria. Pode me chamar de Dimitria. — A caçadora soltou a mão de Bóris, sorrindo sem jeito. — E foi um prazer salvar a Princesa. Falando nisso…

			Dimitria enfiou a mão no bolso e puxou a flecha que usara para atirar no urso, girando-a nas mãos para que a ponta fosse direcionada para si antes de oferecê-la a Bóris. Ele fechou os dedos ao redor do objeto, admirando-a. Era costume da caçadora deixar ao menos uma flecha com quem quer que a contratasse, como a recordação de um trabalho bem-feito.

			— Muito bem. — Bóris guardou a flecha no próprio bolso, os olhos brilhantes. — Os guardas estão lhe esperando com a sua recompensa do lado de fora, Dimitria. Há mais alguma coisa que eu possa oferecer a você antes de sua partida?

			Um banho, um barril de cerveja e uma cama cairiam bem. Além de alguma companhia.

			Dimitria mordeu a língua, sem querer perder o cliente por causa de uma piada.

			— Nada que me venha em men…

			— Ah, papai, chame Dimitria para jantar! — Astra puxou a manga da camisa do pai, os olhos como duas estrelas brilhantes. — Ela merece um jantar em sua honra, salvou o membro mais importante da nossa família.

			Bóris riu, bem-humorado.

			— Sua irmã ia gostar de ouvir isso. — Ele se voltou para Dimitria, aparentemente incapaz de demonstrar sequer um pingo de má educação. — Adoraríamos tê-la conosco, Dimitria.

			— Eu não posso aceitar. — Dimitria sorriu, constrangida, imediatamente pouco à vontade: não tinha nem ao menos o que vestir para frequentar um jantar dos Van Vintermer. Ainda assim, Bóris tinha um jeito de falar que parecia não admitir respostas negativas — mesmo que Dimitria não fosse exatamente tímida.

			— Não só pode como deve. Um convite de Astra é uma ordem em nossa casa! — ele riu, bem-humorado.

			— Olha, eu realmente...

			— Eu faço questão: amanhã, às oito horas. Mandarei um cocheiro buscá-la. — Bóris mostrou os dentes como uma barracuda, encaminhando Dimitria para a porta sem lhe dar espaço para contestar. — Você gosta de carne suína, certo?

			— Bom. — Dimitria deu de ombros e suspirou, resignada, frente ao brilho de seu sorriso. Ela podia domar um urso, mas era impossível fazer o mesmo com Bóris van Vintermer. — Vejo vocês amanhã. — Como se você tivesse me dado chance.

			— Ótimo. Até amanhã, Dimitria.

			Quando a porta da mansão se fechou, Dimitria lembrou-se do que era dito sobre Bóris, e discordou mentalmente. Sua lábia não era proporcional à sua fortuna — devia ser muito maior.

			***

			— Adivinha quem irá jantar ao lado de sua musa inspiradora? — Dimitria escancarou a porta da cabana com um estrondo, largando a sacola de dinheiro ao lado do batente. O objeto caiu com um satisfatório clink de moedas — era o suficiente para mantê-los por um tempo, e Dimitria sorria satisfeita pelo bom trabalho.

			— Não. — Os olhos castanhos de Igor deixaram a adaga que ele manuseava, e seu maxilar pendeu em surpresa. — Quer dizer que os Coromandel finalmente estão galgando os degraus da alta sociedade?

			— Quase, irmãozinho. — Dimitria riu, aproximando-se da bancada de Igor e bagunçando os cabelos do irmão. Ela largou a aljava e a faca de caça (ainda manchada de sangue) na bancada, e Igor franziu o nariz.

			— Custa você limpar suas armas, Demi?

			— Esse é seu trabalho. E, de mais a mais, eu sou “alta sociedade” agora, se esqueceu? Tenho lacaios para fazer isso. Meus lacaios têm lacaios.

			Igor revirou os olhos, puxando a faca e passando a lâmina por uma tira de couro. A lâmina brilhou sob a luz trêmula da lareira que esquentava o pequeno chalé, e ele enfiou os dedos em um pote que repousava na bancada, recheado de uma pasta escura. Com a ponta dos dedos, Igor deslizou a pasta pela borda da lâmina enquanto murmurava palavras desconexas — e a pasta brilhou suavemente, sendo absorvida imediatamente na faca. Igor girou a arma nas mãos com facilidade, entregando-a pelo cabo para Dimitria.

			— Pronto, como nova. Preciso fazer as suas medições para uma espada, Demi, essa adaga está ficando muito pequena para você… — Ele levantou, apoiando as mãos nos ombros da irmã e fitando-a nos olhos. — Agora me explique direito. Você vai jantar com os Van Vintermer?

			Olhar para Igor era quase como olhar-se no espelho — os mesmos contornos rígidos, o nariz reto e pontudo, a pele negra. Até mesmo os cabelos dos dois eram iguais: ambos usavam as mechas presas em uma trança comprida — mas Dimitria havia raspado as laterais, mantendo sua trança como um moicano. A maior diferença entre os dois estava nos olhos: Igor os tinha ligeiramente mais claros, de um castanho quente como os de seu falecido pai. Apenas um ano de diferença os separava, mas Igor sempre seria o caçulinha. Dimitria sorriu ante a excitação do irmão, piscando um olho.

			— Aparentemente eu me tornei convidada de honra dos Van Vintermer ao salvar a Princesa Tornada Feldspato Estrela. — Ela riu ao ver a testa franzida de Igor — O cavalo preferido de Astra van Vintermer.

			— Dizem que agradar Astra é o caminho para o coração de Bóris. Eu não acredito que finalmente vou me aproximar de Aurora! — Os olhos de Igor brilharam, e Dimitria bufou.

			— Não lembro de ter me oferecido para falar bem de você. E, de mais a mais, Aurora van Vintermer não é para o seu bico, Igor. Ela é a filha mais velha — mais um cavalo puro sangue entre os tantos que Bóris tem. Ele não vai querer entregar sua filha para um Coromandel, certo?

			— Demi. — Igor pedia com os olhos muito mais do que com as palavras, e Dimitria sentiu o coração afundar. Desde a morte do pai, ela achava muito difícil dizer não a seu irmão caçula — ele era a única família que restava a ela. — Eu a amo. Posso não ter dinheiro, mas tenho o coração no lugar, sou uma boa pessoa. Estou estudando para ser um mago... desde que a mamãe morreu você sabe que não temos mais de um bom mago por essas bandas, Demi. Eu não tenho dinheiro agora. — Ele suspirou. — Mas me dê alguns anos e eu serei um partido à altura de Aurora.

			— Você nem sabe por que gosta dela. Nem a conhece direito. Por tudo que sabemos, Aurora van Vintermer é uma garota mimada e iludida…

			— Eu a conheço, sim. A acompanho de longe. Sei como ela é. Aurora é mais do que linda, Demi, ela é...

			— O amor da sua vida. Eu sei, eu sei, já ouvi isso. — Dimitria começou a tirar o cinto de couro e as botas, gemendo ao sentir o ferimento no ombro. Ela precisaria fazer uma visita a uma curandeira mais cedo ou mais tarde. Igor era excelente armeiro, mas não sabia fazer um curativo por nada naquele mundo.

			— Ela sempre foi gentil comigo. Quando eu trabalhava na feira, ela fazia questão de comprar os legumes na minha barraca, sabia?

			— Ah, por que não mencionou isso antes? — Dimitria desdenhou, mas com carinho ainda assim. — Se ela comprou legumes de você, estamos a um passo de um pedido de casamento.

			— Não zombe de mim. Eu estou falando sério, Demi. Tenho um bom instinto com as pessoas. — Igor parecia resoluto. — Ela distribui pão para quem mora na rua. Já a vi dividindo seu almoço com o Toco-Murcho. — Toco-Murcho era o vagabundo local, que vivia zanzando pela aldeia sem ter onde cair morto.

			— O Toco-Murcho é um partidão.

			O irmão a ignorou.

			— Não preciso de muito, só que você mencione que eu sou o mago extremamente habilidoso que faz as suas armas. E que se não fosse por mim, você mal conseguiria ter saído viva do encontro com o urso. — Igor arreganhou os dentes, como um vendedor mostrando sua peça principal. — E pronto.

			— Fique você sabendo que eu sou uma ótima caçadora, com ou sem as suas armas. — Dimitria riu, mas o riso se transformou em careta com mais uma pontada do ferimento. É, ela era uma boa caçadora, mas as armas encantadas do irmão a tornavam excelente, além de terem salvado a vida dela algumas vezes. Ela se sentou ao lado da lareira, deixando o calor das chamas aquecer seus músculos cansados. — Está bem.

			— Sério? — Igor arregalou os olhos, incrédulo e satisfeito. — Você, Dimitria Coromandel, é a melhor irmã que alguém poderia ter.

			Seu riso afetuoso ecoou pela cabana, e Dimitria sentiu uma onda de afeição encher o peito. Viviam naquela casa desde que haviam nascido — e mais de uma vez a cabana simples de madeira tinha sido o mais distante possível de um lar. Era pequena demais, rústica demais, envolta por uma floresta densa e perigosa — floresta que havia tirado a vida de sua irmã, de sua mãe, de seu pai. Por muitas vezes Dimitria tinha vontade de empacotar suas coisas e ir embora — de Nurensalem, da Romândia no geral —, mas eram aqueles momentos, em que o riso ecoava e havia lenha na lareira, que aquele lugar parecia… bom, um lar.

			— A melhor irmã do mundo está faminta. Como meu banquete é amanhã, que tal um jantar?

			— Eu cuido disso. Você, descanse. Quero que esteja em perfeita forma para amanhã.

			Igor saiu esbaforido da cabana em busca de água, e Dimitria pegou-se pensando que não precisaria se esforçar muito para encontrar coisas boas para falar de seu irmão. Os Coromandel não tinham muito — mas Aurora haveria de ver que, ali, amor não faltava.
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			Dimitria percebeu rapidamente que Bóris van Vintermer cuidava muito bem de quem ele gostava — e salvar Princesa Tornada a tinha colocado definitivamente nessa lista. Ela estava acostumada com comida simples, honesta, que ela mesma caçava e cozinhava (não muito bem) —, mas, depois daquela noite, nem poderia chamar o que preparava de comida. Não, se os Van Vintermer estavam servindo comida, os Coromandel certamente se alimentavam de uma espécie de grude ou coisa parecida.

			Não era apenas na qualidade dos pratos ou nos ingredientes que ela mal saberia pronunciar dançando como mágica em sua língua — mas já era a quarta vez que trocavam a louça a sua frente, trazendo mais um prato apetitoso e fumegante. Dimitria respirou fundo, sabendo que era feio raspar o talher na louça quando a comida estava acabando — mas ela não conseguia evitar. Jamais tinha comido algo tão gostoso.

			Para os Van Vintermer, porém, aquilo parecia ser absolutamente normal — o que era evidenciado tanto pela quantidade absurda de comida deixada em cada prato quanto pelo fato de que a família mal piscava quando mais um criado chegava para trocar a louça.

			Quer dizer, nem todos. Se Astra e Bóris se comportavam como perfeitos membros da realeza, Aurora van Vintermer parecia conter em si toda a gentileza da família. Era a primeira vez que Dimitria a via tão de perto, e em alguns minutos conseguiu entender a fascinação de Igor pela garota. Aurora era muito bonita. Seus cabelos longos e loiros caíam em ondas perfeitas até o meio de suas costas, emoldurando um rosto redondo e salpicado de sardas. Os olhos, intensamente verdes, brilhavam entre os cílios claros, grandes como os de um cervo e perfeitamente simétricos com relação ao nariz. Seus lábios fechavam a pintura — duas pétalas de rosa que mal se moveram durante o jantar, exceto para agradecer aos criados e oferecer ajuda para trazer os pratos.

			Sim, pois, além da inegável beleza, Aurora parecia também ser retraída e calada. Dimitria pegou-se observando a garota mais de uma vez durante o jantar, reparando que Bóris lançava alguns olhares furtivos para a filha de vez em quando. Era fascinante observá-la — seus gestos fluidos, a doçura com que agradecia a cada prato, as pérolas delicadas dos dentes quando ela sorria —, e Dimitria sentiu o corpo esquentar, da mesma maneira que acontecia quando ela via uma garota bonita na aldeia. Ela reprimiu o sentimento, irritada consigo mesma por, ainda que suavemente, cobiçar a amada de seu irmão.

			Era óbvio que ela havia visto Aurora vagueando por Nurensalem — a garota às vezes acompanhava Bóris em suas negociações, e estava sempre presente no festival das luzes, que ocorria todos os anos. Ainda assim, uma coisa era vê-la de longe — a filha mimada e distante do mercador mais importante do Cantão — e outra muito diferente era poder analisá-la de perto. Dimitria sentiu vontade de puxar conversa, entender o que se passava na quietude intensa de Aurora. Mas a estrela da noite era Astra, e ela parecia ignorar sumariamente a irmã.

			— Agora chegamos à melhor parte da refeição: a sobremesa. — Bóris deu batidinhas suaves em sua barriga enquanto os criados serviam um pudim brilhante, submerso em uma calda espessa. — Espero que goste de amêndoas, Dimitria. Aceita mais vinho?

			— Não posso recusar uma proposta como essa, senhor Van Vintermer. — Dimitria deu um sorriso largo, sentindo um criado se aproximar para encher novamente sua taça. Era a terceira taça da noite, e o vinho de mel lhe aquecia o corpo e amolecia agradavelmente a língua.

			— Posso tomar vinho, papai? — Astra estendeu o copo pequeno, e Bóris riu.

			— Só porque temos visitas você acha que pode ser atrevida, não é? — Suas palavras eram carinhosas, mas Astra mostrou a língua em desafio.

			— Mas a Aurora pode. É a segunda taça dela, papai.

			— Aurora tem vinte e um anos e pode fazer o que quiser da vida dela. — Dimitria notou que, ao ouvir isso, os lábios de Aurora fizeram uma curva delicada, como se houvesse nas palavras de Bóris uma piada que apenas ela podia ouvir.

			— Por favor, papai. Um gole!

			— Você ouviu nosso pai, Astra. — Aurora falou pelo que parecia a primeira vez durante o jantar, a sombra de uma provocação amigável em sua voz. Ela era delicada, mas incisiva, e o som fez com que o vislumbre de atração que Dimitria sentira se intensificasse levemente. Igor teria muita sorte se Aurora desse bola para ele. — Enquanto você for uma criança, nada de vinho. — Ela enfatizou a palavra “criança” e, logo após, tomou um gole deliberadamente longo da bebida em sua própria taça.

			— É o papai que manda em mim, não você. — Astra mostrou a língua, os olhos apertados. — E, até onde eu sei, ele também manda em você, pelo menos até você fazer um favor pra todos nós e achar alguém pra casar.

			Aurora enrubesceu imediatamente, e Bóris pousou a mão nos cachos ruivos da filha mais nova.

			— Ei. As duas, chega.

			— As duas? Eu não fiz nada! Fale de casamento de novo, Astra, e vai acordar sem seus cachinhos. — Aurora sorriu, maliciosa, e Astra colocou-se atrás de Bóris.

			— Papai! — Ela empunhava o garfo como uma espada. — Controle a sua filha!

			Dimitria reprimiu a vontade de rir — a briga entre as duas fluía como se ensaiada, e ela teve a impressão de que aquela era uma discussão corriqueira. Ela sabia quão irritantes podiam ser os irmãos, e por isso simpatizou com Aurora. Irmãos tinham o hábito de saber exatamente quais eram nossas fraquezas, e se Astra havia mencionado “casamento”, não devia ser um assunto particularmente agradável para a filha mais velha.

			— Eu disse chega, para as duas! — Bóris bateu na mesa duas vezes, a voz cortante, e Astra voltou para seu lugar, sem desfazer o bico do tamanho de uma carroça. — Belas maneiras estamos mostrando para nossa hóspede. — Ele riu, sem jeito. — Me desculpe, Dimitria.

			— Ah, não tem problema. Eu tenho um irmão, sei exatamente como é.

			— Espero que não exatamente. — Bóris deu de ombros, enfiando uma porção de pudim na boca. — O dia que você tiver filhos, não tenha duas meninas. Uma casa cheia de mulheres é um pesadelo. — Ele estremeceu comicamente, e Dimitria observou Aurora revirar os olhos.

			— Não sei se pretendo chegar a esse ponto, senhor Van Vintermer, mas levarei em consideração seu conselho. Meu irmão deu menos trabalho do que eu.

			— Você tem um irmão? — Astra suspirou fundo, ainda mantendo seu olhar mortal em direção a Aurora. — Era meu sonho. Ou um cachorro. Ou a Princesa Tornada, que podia se mudar pro quarto da Aurora.

			— Ah, você não ia querer isso. — Dimitria balançou a cabeça, dramática. — Meu irmão ameaça cortar meu cabelo pelo menos três vezes ao dia. — Ela virou-se para Astra, um brilho malicioso no olhar, enquanto passava uma das mãos pela parte raspada na lateral da cabeça. — Como você acha que eu fiquei assim?

			Os olhos de Astra se arregalaram, o bico esquecido.

			— ele cortou seu cabelo?

			Dimitria ouviu Aurora tentando, sem sucesso, conter uma risada, e a acompanhou com os olhos. O som da garota provocou de novo a onda de calor em Dimitria, e ela se censurou mentalmente.

			— Pode falar para o seu irmão que ele fez um ótimo trabalho, Dimitria. — Aurora não desviou os olhos do pudim de amêndoas ao dizer isso, mas os lábios se mantiveram curvados em um sorriso. — O visual ficou excelente.

			Pela primeira vez os olhos das duas se encontraram, e Dimitria retribuiu o sorriso de canto da outra. Ela correu os dedos pela parte raspada de novo, sentindo Aurora acompanhar seus movimentos, e deu de ombros, em falsa modéstia.

			— Com isso eu tenho que concordar.

			— Aurora. — Bóris colocou os talheres sobre o prato vazio enquanto Dimitria dava a última colherada em seu pudim. — Por que você não mostra o jardim para Dimitria, enquanto Gothe prepara o chá?

			— Não precisa, senhor Van Vintermer.

			— Você é nossa convidada. — Dessa vez, foi Aurora quem respondeu. — E eu realmente quero pegar algumas dicas de cabeleireiro. — A garota se levantou, alisando o vestido lilás e estendendo uma das mãos. A piscada suave que Aurora deu foi o suficiente para convencer Dimitria, que se levantou da mesa com uma mesura.

			— Ah, eu tenho muitas dicas para te dar.

			***

			O inverno parecia ter recuado suavemente naquela noite, retomando a lembrança de que o outono havia acabado de começar, e Dimitria apreciou a brisa fresca que soprava pelo jardim enquanto as duas caminhavam. Acácias e flamboiãs formavam um caminho dourado, aparadas cuidadosamente pelos diversos jardineiros que tomavam conta da propriedade. Um caminho ladeado por pedras saía de uma escadaria e serpenteava por entre arranjos e fontes, que gorgolejavam suavemente. Era por ele que as duas caminhavam, enquanto as luzes da mansão eram substituídas pela iluminação suave de lanternas suspensas.

			Elas não tinham conversado ainda — a timidez de Aurora não parecia confinada apenas à mesa de jantar —, mas entre elas não pairava nenhum silêncio desagradável. Pelo contrário, à medida que a noite fechava-se ao redor das duas, uma calmaria suave crescia, contrastando intensamente com o clima caótico do jantar. Ainda assim, Dimitria precisava controlar o impulso de falar — não queria assustar Aurora com um fluxo incessante de palavras. Por alguma razão, queria que a garota gostasse dela.

			Elas passaram ao lado de um arranjo de flores lilases, da mesma cor do vestido de Aurora, e Dimitria inclinou-se para inspirar o aroma doce.

			— Lavanda, não é?

			— Alfazema, na verdade. — Aurora corrigiu, sorrindo. — É muito boa para isso aí. — Ela apontou para o ombro de Dimitria, indicando o curativo malfeito e manchado de sangue. Ela tinha tentado se arrumar para aquela noite, com a ajuda de Igor, mas parecia não ter feito o melhor dos trabalhos. Pelo menos estava apresentável: uma roupa de couro escuro envolvia seus músculos, e anéis dourados brilhavam enrolados em sua trança.

			— Você é curandeira, é?

			— Mais ou menos. — Aurora girou nos calcanhares, caminhando de costas. — Digamos que tenho tempo livre e tédio de sobra.

			— Tédio? — Dimitria arqueou uma das sobrancelhas.

			— Sim, o problema mais ridículo que uma garota rica poderia ter. Culpada. — Aurora riu de repente, parecendo deixar escapar algo de sua altivez. — Acaba que fico bastante tempo na biblioteca, e, como você pode ver, nossos jardins são imensos. Uno uma coisa a outra e aprendo sobre a melhor forma de curar infecções.

			— O mínimo que eu esperaria de você, obviamente. — Dimitria riu, incrédula. — Talvez eu venha te pedir atendimento médico, se você é tão entendida assim.

			— Eu adoraria. — Os olhos de Aurora brilharam, e Dimitria pôde ver que ela falava sério. Ela parecia gostar mesmo de botânica. — E você pode me contar tudo sobre sua temporada de caça.

			— Não tem muito para contar. — Dimitria sentiu um rubor espalhar-se por seu rosto. — A gente tem que caçar, o urso tem que comer…

			— Muita modéstia. Essa deve ser a parte mais fascinante de ser médica. Ouvir as histórias de todo mundo. — Aurora suspirou.

			— Você pensa em ser médica?

			Nisso, o semblante da loira se fechou, e ela resmungou em deboche:

			— Esse seria o jeito mais fácil de matar meu pai do coração.

			— Segundo ele, você pode fazer o que quiser, não é? É uma adulta e tudo.

			— Óbvio que é isso o que ele diz…

			— Parece que você não concorda muito com ele.

			Aurora riu em escárnio, um som agressivo que não combinava com ela.

			— Eu e meu pai não concordamos em diversas coisas. Ainda assim, cá estou, podendo fazer exatamente o que quero — desde que coincida com os desejos dele. Não que você tenha que ouvir esse tipo de coisa, lógico. — Ela acrescentou a última parte rapidamente, retomando a postura fechada e distante. — Se você puder evitar mencionar isso a meu pai…

			Dimitria estudou os olhos da outra, tentando compreendê-la. Por fim, seus lábios se curvaram em um sorriso irônico.

			— Ah, sim, lógico. Senhor Van Vintermer — Dimitria falava de um jeito afetado, exagerando comicamente. — Você não vai acreditar no que Aurora me disse. Ela quer ser médica. Médica! Uma mulher! O horror, o horror! — As duas riram, e Dimitria ficou satisfeita em ver que havia desfeito a camada de mau humor sobre Aurora.

			— Você brinca, mas é sério. Meu pai é absolutamente retrógrado.

			— Não pode ser. — Dimitria não conseguia conciliar a imagem do Bóris anfitrião, cheio de sorrisos e gentilezas, com um homem tradicional e machista.

			— Ele acha que tenho que me casar o mais rápido possível. Mal pode esperar para se ver livre de mim.

			— Ei. — Dimitria freou o impulso de passar seu braço ao redor dos ombros de Aurora, abraçando-a como fazia com Igor, para confortá-lo. Elas mal se conheciam, e Aurora a acharia estranha. — Aposto que não é isso. Ele não deve saber se expressar, é só…

			Aurora não respondeu.

			As duas caminharam em silêncio por alguns minutos, até que chegaram ao estábulo — o mesmo que Dimitria havia protegido na noite anterior. Pelo visto, alguém havia recolhido a carcaça do urso, uma boa ideia, considerando que a carniça poderia atrair toda a sorte de predadores. Porém, era nítida a rachadura na madeira contra a qual o animal havia se lançado, e Dimitria sorriu, orgulhosa. Havia sido uma bela luta.

			Ao fundo, um cavalo relinchava alegremente — ignorante ao fato de que a maior ameaça à sua vida havia sido aniquilada.

			— Essa é a Princesa Trovão?

			— Tornada. — Aurora sorriu, revirando os olhos. — Minha irmã não para de falar que você salvou a vida do membro mais importante da família, e que precisamos te dar uma medalha. — Ela cruzou os braços, os lábios apertados em um sorriso afetuoso. Não havia só conflito naquela família, afinal de contas.

			— Eu também acho que mereço uma medalha.

			— Pode pedir a Astra.

			— Ela realmente parece gostar desse cavalo.

			— Você não faz ideia. Enquanto a maior preocupação de Astra for a vida de um cavalo, acho que consigo continuar aturando meu pai. Pelo menos ela ainda não está na idade de pensar em casamento, graças aos céus. — Aurora estremeceu. — Se bem que eu tenho pena do homem que se casar com Astra. Esse, sim, vai ter de pedir ajuda a toda e qualquer entidade sobrenatural…

			— Irmãos. — Dimitria deu de ombros à guisa de explicação, e as duas trocaram um olhar compreensivo. A caçadora passou os olhos novamente pelo local em que havia lutado com o urso, e viu uma de suas flechas caída ao lado do estábulo. Ela cruzou a distância em passos largos, abaixando-se para apanhar a flecha, e girou o objeto nas mãos.

			Aurora aproximou-se, observando a arma por cima do ombro de Dimitria.

			— É afiada.

			Em sua voz havia um misto de fascínio e medo, e ela inclinou a mão para tocar a ponta de pedra. Dimitria estendeu o objeto, abrindo um sorriso enquanto elevava o corpo do chão.

			— Você sabe atirar?

			Aurora balançou a cabeça em negativa, e Dimitria pensou por alguns minutos antes de falar.

			— Eu estou sem meu arco, mas segure a flecha.

			Dimitria colocou-se por trás da garota. Uma das mãos desceu até a lombar dela, empurrando-a para endireitar a postura de Aurora, e espalmou contra suas costas. A outra guiou o braço de Aurora para a frente, empunhando a flecha como uma espada. A mão de Dimitria se fechou sobre o punho dela, ajudando-a a manter o gesto firme. Ela sentiu a respiração de Aurora vacilar, e se surpreendeu com a intensidade da resposta de seu próprio corpo — seu coração parecia estar ligado aos pontos em que a pele delas encostava, desacelerando para caber no espaço entre as duas.

			Dimitria aproximou o rosto por cima do ombro de Aurora, sentindo que a garota forçava o olhar para a frente.

			— Mantenha o olhar fixo na ponta da flecha. O arco vai guiar os seus movimentos, mas nada acontece se você não conhecer a flecha, se não souber exatamente para onde quer que ela vá. — Dimitria inspirou fundo, apertando a mão que segurava na cintura de Aurora para virar o corpo dela em direção a uma árvore.

			— A flecha é uma extensão do seu braço. Uma extensão de você.

			A mão direita abandonou a cintura de Aurora, e ela elevou o cotovelo da garota, simulando o movimento que ela mesma faria ao segurar um arco. As mãos de Aurora se encontraram, e Dimitria puxou seu pulso em direção ao corpo dela, tensionando uma corda imaginária até encontrar as penas na ponta oposta da flecha.

			— Quando você se sentir pronta, é só soltar.

			Aurora abriu os dedos ao mesmo tempo que soltava a respiração, e Dimitria se afastou delicadamente dela. O espaço que ela deixara parecia especialmente vazio — e Dimitria cruzou os braços, tentando recuperar o calor em seu corpo.

			— Acho que eu vou querer acertar algo da próxima vez. — Mesmo com a névoa da noite, Dimitria conseguia ver que o rosto de Aurora estava enrubescido, e orgulho aninhou-se em seu peito como um gato.

			— Da próxima vez você precisa trazer seu arco, senhorita Coromandel.

			A voz masculina fez com que as duas girassem o corpo e vissem Bóris van Vintermer apoiado em uma árvore na direção do caminho pelo qual elas haviam vindo. Ele tinha um sorriso enigmático — e seus olhos não pareciam deixar Dimitria, que sentia os lábios formigando. Elas não tinham feito nada de errado, tinham? Então por que aquela sensação estranha de terem sido pegas?

			Aparentemente Aurora também sentia a mesma coisa, pois seu rubor suave se transformara em brasa, que queimava as bochechas claras. Dimitria agradeceu em silêncio por seu tom de pele negro, que escondia sua timidez — mas ela desejou ser Aurora quando Bóris falou novamente.

			— Dimitria, posso falar com você em meu escritório?

			***

			Dimitria tinha sido caçadora pela maior parte da sua vida, acostumada desde pequena a estar no lado de quem empunha a arma, e não de quem é caçado. Igor nunca teve aptidão para as armas — ele gostava demais de se aninhar com a mãe atrás de um bom livro, um perfeito adulto mesmo quando ainda era uma criança de seis anos. Por isso, caçar tinha sido o maior elo com seu pai, que encontrou na filha de olhos e mãos ágeis uma companheira e aprendiz.

			Ela se lembrava da primeira vez que tinha saído com ele, antes da tragédia — quando Galego ainda tinha um sorriso leve e os dois olhos intactos. O pai a ensinara a preparar seus equipamentos, amarrá-los ao corpo para que fossem de fácil acesso, escolher o melhor tipo de arma para cada caça. Na época, Dimitria tinha apenas sete anos, não muito maior do que o arco que o pai levava no corpo.

			Galego dera um arco para a filha e a ensinara a empunhá-lo da mesma maneira que Dimitria havia feito com Aurora. Sua ideia era começar aos poucos, com alvos pequenos, para que Dimitria entendesse os princípios básicos de uma caçada — e pudesse acompanhá-lo à medida que fosse ficando mais velha. Eles haviam saído para atirar antes — Galego mantinha um alvo de madeira no jardim do chalé dos Coromandel, pronto para esse tipo de ocasião.

			A diferença é que, naquele dia, ele a havia colocado atrás de um alvo vivo — um coelhinho selvagem, a pelugem branca contra a folhagem outonal. Dimitria e o pai se esconderam por trás de algumas árvores, silenciosos e ocultos — mas ao apontar sua flecha para o animalzinho, ela teve certeza de que o coelho podia senti-la. Sua narina rosada tremia nervosamente, os olhos agitando-se assustados, e Dimitria não conseguiu soltar a flecha, caindo no choro ao tentar fazê-lo.

			O pai a confortou com gargalhadas, deixando que ela se aninhasse em seu colo e chorasse. Mesmo tantos anos depois, Dimitria conseguia se lembrar das palavras exatas que havia proferido ao pai, um misto de indignação e vergonha:

			“Ele era muito pequeno, pai. A mãe dele vai ficar muito, muito triste.”

			Eles haviam praticado muito mais vezes depois — ainda que Galego não sorrisse mais como antes —, e Dimitria havia abandonado suas inclinações mais sentimentais. Ainda assim, ela tinha alguma ideia do pânico que havia passado por sua mente naquela primeira vez — a sensação de ser o coelho, com uma flecha apontada direto para sua cabeça.

			Era assim que ela se sentia, de pé no meio do escritório de Bóris van Vintermer. Os olhos dele eram a flecha, tesos e prontos para atirar. E ela era o coelho.

			— Minha filha parece gostar de você. — Ele falava com cuidado, o sorriso quente ainda estampado no rosto. — E isso é um grande feito, visto que Aurora não gosta de muita gente.

			— Eu faço o possível. — Dimitria arriscou, nervosa no espaço apertado.

			— Não acho que seja nada do que você faça, Coromandel, mas quem você é. Aurora tem o dom de desejar o perigo em sua vida... um dom particular de quem nunca teve nem ao menos o mínimo encontro com perigo de verdade. — Ele revirou os olhos, puxando um decanter que repousava na ponta da mesa. Bóris verteu seu conteúdo — um líquido âmbar e brilhante — em um copo baixo de vidro, e deu um gole longo na bebida. De repente, o homem parecia ter muito além de seus sessenta e cinco anos. Dimitria não devia nenhuma lealdade a Aurora, mas sentiu que precisava discordar.

			— Ela me parece uma jovem sábia.

			Bóris revirou os olhos, emitindo algo entre um riso e uma bufada. Seu olhar demorou-se em um retrato pendurado na parede esquerda do escritório — era uma mulher ruiva, seus cabelos como cascatas de fogo emoldurando um rosto delicado. Ela parecia a cópia adulta de Astra, e Dimitria não precisou pensar muito para notar que aquela deveria ser a finada matriarca dos Van Vintermer.

			— Ah, evidentemente. Aurora tem ótimas maneiras e sabe recitar todo o conteúdo dos livros daquela biblioteca. — Por mais que parecesse cansado, havia afeição na voz de Bóris, e Dimitria sorriu. — Você não entende. Ela parece uma mulher por fora, mas Aurora viveu a vida inteira com todo o conforto que eu pude lhe oferecer. E isso foi bom, obviamente, Úrsula teria querido assim. Mas isso fez com que ela perdesse o senso de certas coisas, e eu tenho medo de que o mundo real um dia devore a minha garotinha... se é que me entende. Você, por outro lado…

			— Receio que você terá de ser um pouco mais explícito. Como eu posso ajudar? — Dimitria ergueu uma sobrancelha. Lógico, Aurora era protegida... mas ela tinha quase a mesma idade de Dimitria, e vinte e um anos eram um pouco demais para ser chamada de “garotinha”.

			Bóris deu mais um gole na bebida, pousando o copo na escrivaninha.

			— Você tem uma vivência ampla, que vai além de sua idade. Viveu uma vida de verdade, por assim dizer, tem uma casca muito mais grossa. E, como eu disse, Aurora parece gostar de você; o que significa que você conseguiria observá-la com facilidade.

			Dimitria sentiu a irritação subir por seu peito, uma cobra prestes a dar o bote. Ela estava acostumada com a condescendência dos homens de Nurensalem, mas nunca ficava mais fácil.

			— Eu não sou uma babá, senhor Van Vintermer.

			— Não! Não, veja, não é isso que eu quero dizer. — Os olhos de Bóris assumiram o mesmo brilho convidativo que ele exibira durante o jantar, e o patriarca se levantou da escrivaninha para aproximar-se de Dimitria. — O que eu quero dizer é que o inverno está chegando. E você precisará de uma ocupação mais fixa durante esse período tão duro.

			— Eu tenho uma ocupação.

			— Ah, é evidente. Mas acredito que os animais sejam bem mais escassos durante os meses frios. E eu poderia providenciar algo mais garantido. Uma oportunidade de mentoria, por assim dizer.

			— Sem rodeios. — Dimitria cruzou os braços, fitando-o nos olhos sem vacilar.

			— Minha filha está escondendo algo de mim. Pode ser algo inofensivo, até onde eu sei... mas com suas ideias sobre liberdade e aventuras, eu não estou preparado para arriscar minha linhagem por causa de uma aventura inconsequente. — O tom dele mudou imediatamente, a suavidade do hidromel sendo substituída por algo muito mais ácido e cortante. — O homem errado poderia arruiná-la, Dimitria. Eu preciso saber o que se passa com Aurora.

			— Então você quer que eu a espione.

			— Pode chamar do que quiser. Eu nem ao menos preciso saber dos detalhes. Quero apenas garantias de que ela não está jogando seu futuro fora com um qualquer. Ou alimentando ideias imorais com outras mulheres…

			Dimitria travou o maxilar. Pela própria definição de Bóris, ela se encaixaria em “um qualquer”, e ela tinha uma boa ideia do que ele queria dizer com “ideias imorais” — isso sem falar em Igor, que ambicionava se aproximar de Aurora. Ela entendia as preocupações de Van Vintermer — mas seu método era, no mínimo, questionável.

			— Como eu disse, senhor Van Vintermer, não sou babá.

			Bóris riu, e, embora fosse educado, havia algo de cortante em seu gesto.

			— Então não seja. Dê aulas de combate a Aurora, seja sua guarda-costas. Desde que minha esposa morreu eu tenho perdido a noção de quem é minha filha... e você pode me ajudar a trazê-la de volta. — A ternura havia voltado à voz de Bóris, inesperada e subitamente. — Ela gostou de você. Eu não preciso saber de todos os seus movimentos, tenho guardas que podem me dar essa informação. Mas preciso saber que ela está segura.

			Dimitria ficou em silêncio, ponderando as opções. Sim, ela também havia sentido: Aurora era uma garota solitária, de poucos amigos e insatisfeita em seu mundo. Ainda assim, ela e Dimitria não tinham nada em comum. Se houvera uma simpatia inicial, era apenas isso: simpatia e cordialidade, nada mais. Não era o início de uma amizade.

			Ao mesmo tempo, sua mão ainda formigava por conta da proximidade, a inegável atração que ela sentira pela jovem. Sim, era irrelevante — ainda mais levando em consideração que seu próprio irmão nutria sentimentos por Aurora —, mas a moça não deixava de ter seu encanto. E, além de precisar pensar em sua família, Dimitria precisava considerar os meses difíceis que teria pela frente, caso o inverno se mostrasse tão desafiador quanto o verão havia sido.

			— Cinquenta coroas por mês até o inverno acabar. — Bóris parecia ler seus pensamentos. — Você fica aqui durante os dias da semana, dá a Aurora aulas de combate, a acompanha em suas idas à cidade. Cinquenta coroas.

			Dimitria considerou a oferta. Cinquenta coroas era, seguramente, bem mais da metade do que ela fizera no verão. Igor poderia comprar seus livros, materiais, e, para variar, haveria comida boa durante o inverno. E ela poderia falar de seu irmão para Aurora…

			Em um segundo, ela havia se decidido.

			— Eu não irei espionar sua filha, senhor Van Vintermer. Posso protegê-la e ensiná-la a se defender. Posso tentar trazer um pouco do mundo lá fora para dentro de seu castelo. Mas não trairei seus segredos, nem sussurrarei suas palavras no ouvido dela. Não irei desrespeitar a sua filha de nenhuma maneira. O dia em que você pedir isso de mim, considere nosso trato acabado. — Dimitria inspirou fundo, estendendo a mão. — Temos um trato?

			Bóris considerou a mão de Dimitria por alguns momentos, e estendeu a própria — grande e forte, cheia de nós e calos — para envolvê-la num aperto.

			— No Norte, selamos negócios com um brinde. — Ele repetiu o gesto que fizera antes, enchendo o próprio copo e mais outro com o líquido âmbar do decanter, entregando-o a Dimitria. O encontro dos copos soou cristalino pelo escritório, e Dimitria virou a bebida em um único gole — sentindo o fogo queimar por sua garganta, acender seus músculos. Era forte, mas ela se obrigou a engolir sem permitir que sua expressão se alterasse. Aquilo era um acordo, afinal de contas, e ela não podia se dar ao luxo de demonstrar fraqueza.

			— Te vejo amanhã, senhor Van Vintermer.

			— Me chame de Bóris, Coromandel.

			— Apenas no dia em que você conseguir me chamar de Dimitria. — Ela deu de ombros, virando o corpo em direção à porta. À medida que saía do escritório, um pensamento cruzou sua cabeça.

			Talvez ela estivesse enganada, mas tinha certeza de que, pelo menos por um segundo, havia conseguido fazer com que Bóris van Vintermer se sentisse exatamente como um coelho na mira de uma flecha. Considerando tudo que sempre ouvira a seu respeito, aquele era um feito e tanto.

			***

			Dimitria mal tinha fechado a porta atrás de si quando cruzou com Aurora, o semblante fechado e o corpo recostado ao lado do batente. Ela ainda estava com o vestido que usara no jantar — uma peça lilás de tecido pesado, perfeita para o vento frio do outono. As golas e mangas eram adornadas por pele branca de arminho, e o tecido, decorado com os padrões geométricos comuns do vale.

			Ainda que cheio de detalhes, sob a influência da bebida Dimitria reparou apenas em como a roupa acentuava as curvas definidas de Aurora. Seu olhar se demorou no broche de opala que ela usava preso no decote do vestido, e Dimitria teve que forçar o olhar para cima para encontrar os olhos verdes da outra.

			— Então quer dizer que você vai ser minha babá. — Havia desagrado na voz de Aurora, é lógico, mas também havia outra coisa... algo que Dimitria não conseguia identificar.

			— Eu prefiro chamar de supervisora geral. — Aurora riu com escárnio evidente.

			— Eu tenho vinte e um anos. Meu pai é ridículo.

			— Acredito que todos sejam.

			— Eu não preciso de supervisão. Ele está fixo nessa ideia de que estou escondendo alguma coisa, mas se ele acha isso pode vir perguntar direto a mim. Eu não entendo essas suspeitas dele.

			— Bom, você estava ouvindo atrás da porta. É um comportamento bem suspeito, se você quer saber a minha opinião. — Dimitria tentava manter o semblante sério, mas era quase impossível com o álcool correndo com tanto ímpeto por suas veias. Ela mordeu o lábio, dando de ombros em deboche, e Aurora revirou os olhos. Ainda assim, sua expressão suavizou subitamente, e quando seus olhos verdes encontraram os de Dimitria, havia gentileza neles.

			— Obrigada. Por dizer a ele que não vai contar os meus segredos e que vai me respeitar.

			Dimitria deu de ombros novamente, mas seu sorriso espelhava a doçura do de Aurora.

			— Eu sou ótima em guardar segredos. Não trairei sua confiança.

			— Não que eu tenha segredo algum — completou Aurora, corando. — Ainda assim, é uma atitude muito honrada de sua parte.

			— Honra? — Dimitria ergueu uma sobrancelha. — Eu esperava que nós pudéssemos acertar um acordo monetário à parte. Nada vem de graça nesse mundo. — A boca de Aurora pendeu em indignação, e Dimitria encheu o ar com sua risada. — Ei. É brincadeira. Se vamos conviver tanto, você vai precisar aprender a reconhecer quando estou brincando.

			— Ah. Tudo bem, talvez eu precise de aulas mesmo.

			— Professora, dama de companhia… Estou rapidamente acumulando funções.

			— Dama de companhia? — Aurora franziu o nariz. — Isso é tão provinciano. Acho que prefiro chefe da guarda.

			Dimitria desceu um joelho ao chão, puxando sua faca do coldre em sua cintura. Ela virou a lâmina para si e entregou o objeto nas mãos de Aurora. Dimitria era mais alta que a outra, mas, ajoelhada, precisava elevar o rosto para manter o olhar das duas conectado.

			— Faça as honras.

			Aurora hesitou por um minuto, quase protestando, mas a sombra de um sorriso ergueu seus lábios, e ela pousou a lâmina com cuidado no ombro de Dimitria. Primeiro o esquerdo, depois o direito.

			— Dimitria…?

			— Coromandel.

			— Dimitria Coromandel. Eu te nomeio minha chefe da guarda, para proteger minha integridade física, mental…

			— Moral?

			— E moral. — Aurora acrescentou, rindo. — Você deverá servir a mim, e somente a mim. Até que a morte encerre seus deveres.

			— Ou até que o inverno acabe.

			— Ou até que o inverno acabe. Que assim seja. — Dimitria levantou-se do chão, e Aurora devolveu sua faca. Num gesto ágil, ela a guardou em seu coldre, e o silêncio preencheu o ar enquanto as duas encaravam uma a outra. No ar, reverberava a mesma eletricidade que havia preenchido o espaço entre elas no estábulo.

			De repente Aurora puxou o broche de opala de seu vestido, estendendo-o na direção de Dimitria. A caçadora fitou o broche, sem entender — era uma joia bonita, adornada com brilhantes cravejados ao redor de uma pedra multicolorida. Há muito tempo Dimitria não via nenhuma joia; seu pai havia vendido todas quando sua mãe morrera.

			— Você não precisa me dar nada. — Ela sentiu a voz seca e áspera contra a garganta.

			— Eu não estou dando porque preciso. — Aurora mal moveu seus olhos dos de Dimitria. — Além do mais, como eu vou garantir que você não vai mesmo contar os meus segredos?

			Dimitria ia intervir, indignada, mas foi a vez de Aurora rir. Quando os olhos das duas se encontraram novamente, os da loira tinham um brilho maroto.

			— Acho que você também precisa aprender sobre o meu humor. — Aurora fez uma pequena mesura, colocando uma mecha loira por trás da orelha. Ela aproximou-se de Dimitria, pressionando o fecho do broche no casaco de pele escura dela e fechando-o com delicadeza. A pedra brilhava suavemente contra o couro, e Dimitria deixou os olhos se demorarem no objeto. Era lindo. Aurora sorriu. — Boa noite, Dimitria. Até amanhã.

			Dimitria ficou parada no corredor durante um bom tempo, acompanhando Aurora com o olhar até sua figura sumir na dobra do corredor. Foi então que ela percebeu que não havia sequer mencionado Igor na conversa das duas — e, com um aperto de culpa, garantiu a si mesma de que haveria tempo para isso. Mas não foi nas qualidades de seu irmão que seu pensamento se demorou, durante a volta para casa: e sim em como os olhos de Aurora brilharam ao encontrar os seus, e nas tardes que elas passariam juntas muito em breve.

			Talvez o inverno não fosse ser tão difícil, afinal de contas.

		


		
			Capítulo 3
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			— Calma, calma, me deixa respirar!

			Dimitria mal pisou em casa e Igor estava em cima dela, os olhos cheios de antecipação e curiosidade. As perguntas dele vinham em uma corrente: “Como ela é? O que ela gosta de comer? O que vocês conversaram?”, mas foi a última que fez com que Dimitria hesitasse, e ali Igor encontrou uma brecha.

			— Você falou de mim?

			Ela desviou os olhos.

			— Dimitria. — Igor segurou os ombros dela como um marinheiro à deriva. — Pelo amor das luzes, me diga que você falou de mim. Minha habilidade com magia? Minha inteligência? — Dimitria nem conseguia olhar para ele. — Meu nome?

			— Eu disse que tenho um irmão. — Ela ofereceu, sem graça, e a boca de Igor pendeu em surpresa. Ele se largou no sofá no meio da sala, seu corpo magro caindo com um impacto suave.

			— Não posso acreditar. É uma completa inútil.

			— Ei! — Dimitria chutou a perna do irmão, e, logo após, arrancou as botas, deixando-as ao lado da lareira para secarem. — Completa inútil, não. Você ainda nem sabe como foi o jantar.

			Igor levantou os olhos, ainda vestindo uma expressão carrancuda, mas suavizada pela curiosidade repentina. 

			— Como foi o jantar?

			Dimitria se jogou no sofá, por cima das pernas de Igor, recostando-se satisfeita. Ele grunhiu em protesto.

			— Bom, o primeiro prato foi sopa de cebola e uvas frescas. E depois veio o pato assado com mel.

			— Dimitria.

			— Também teve pão de passas com manteiga, salada de endívias com nozes… E a sobremesa. Eu falei da sobremesa? Pudim de amêndoas.

			— Dimitria! Eu lá quero saber da sua comida, me fale de Aurora! — Ele a empurrou para fora do sofá, e Dimitria gargalhou. Igor não parecia muito feliz, seu semblante vermelho e irritado.

			— Você é ridícula!

			— E você acha que está apaixonado por uma garota da qual só sabe o nome. Qual a novidade?

			— Eu disse, não sei só o nome dela. Conversamos algumas vezes. E você não acredita em amor à primeira vista?

			— Não. — Dimitria foi categórica. — Nem ao menos acredito em amor. Acredito em flechadas aleatórias, camas sempre quentes e nunca o mesmo nome duas vezes. — Igor sempre tinha sido tolerante com suas conquistas, que variavam vastamente em idade e gênero; e nunca permaneciam mais que uma noite. Tolerar não queria dizer compartilhar: ela sabia que o irmão sonhava em encontrar sua alma gêmea e passar o resto da vida a seu lado, com direito a uma casa cheia de filhos.

			O pensamento a fazia estremecer. Seu pai havia morrido por aquele tipo de sentimento. Além do mais, como poderia o amor surgir de maneira tão aleatória? Como você poderia escolher a pessoa com quem passaria o resto da vida com base em um olhar?

			Era loucura.

			— Desconsidere seu coração gelado e sem salvação por um segundo, Demi. — Igor se endireitou, a ironia afiada como uma faca. — E lembre-se de que nem todos nós queremos marcar território em cada Cantão por onde passamos, de Romândia a Catalina.

			— Acho que nunca dormi com ninguém de Catalina.

			— Você não precisa me entender, Demi, nem ao menos aceitar. Não muda o fato de que eu sou apaixonado por Aurora, havendo uma explicação racional ou não. E eu sou um homem de carne e osso…

			— Mais osso do que carne.

			Igor continuou, ignorando a provocação. 

			— E minha curiosidade está levando o melhor de mim. Então, como foi o jantar? Ou você quer que eu desencante suas flechas pra perderem a mira?

			Dimitria suspirou fundo e fitou o irmão. Como alguém que era sua cópia completa por fora poderia ser tão oposto a ela em todos os outros sentidos? Mas seu coração era mole demais, ainda que ela negasse.

			— Aurora é realmente muito doce. Muito sozinha, também. — A sombra de um sorriso tocou os lábios de Dimitria, com a lembrança da caminhada das duas. — É cheia de ideias. Quer ser médica. Mas nem Bóris nem Astra tornam sua vida mais fácil.

			— Astra é a preferida. — Uma nota de desprezo surgiu na voz de Igor.

			— Ela é uma criança, e é igualzinha à finada esposa dele.

			— Esposa, Astra, pouco me importa. Me fala mais da Aurora. Do que ela gosta? Você conheceu o quarto dela?

			Bem que eu queria.

			— Foi um jantar, não um passeio turístico. — Dimitria sentia que andava na ponta dos pés ao redor do ponto principal de sua visita aos Van Vintermer. Por algum motivo, não queria contar o que tinha acontecido depois.

			— Eu sei, eu sei. — Igor baixou os olhos. — Ela é tão inatingível, Demi. Eu não sou ninguém perto dela, e poder ter uma visão, mesmo que pequena, sobre quem ela é de verdade... — Ele se deitou no sofá de novo, as mãos por trás da cabeça, e seus olhos castanhos se demoraram na claraboia de vidro que emoldurava uma noite estrelada. — Aurora é perfeita.

			Dimitria sentiu o coração apertar mais uma vez. Devia ser muito difícil estar apaixonado por alguém que você nunca poderia ter.

			— Bom, pelo menos você foi até lá, né? Talvez a gente possa dar um jeito de mandar outro animal selvagem para aqueles lados, hein? — Igor riu. — Dependendo do tamanho do bicho, quem sabe você não é convidada pra um baile e eu posso ir também?

			Ela hesitou por um segundo antes de decidir contar.

			— Acontece que eu vou virar uma frequentadora mais assídua dos Van Vintermer. Como assim?

			— Aparentemente, Bóris van Vintermer não está satisfeito com as atividades extracurriculares de Aurora, e acha que ela precisa de cuidados mais... dedicados. Ele não gosta que ela fique andando por aí desacompanhada, especialmente com as noites ficando mais longas. E eu sou a caçadora mais habilidosa do Cantão, como ele pôde testemunhar com seus próprios olhos.

			— Não. — Igor arregalou os olhos, arqueando as sobrancelhas escuras. — Você só pode estar de brincadeira. Bóris van Vintermer pediu para você ser aia de companhia de Aurora?

			— Primeiro, ele não pediu, e sim praticamente mandou. Depois, eu não serei uma aia de companhia, eu serei uma guarda. — As palavras dela morreram quando Igor envolveu seu corpo num abraço agressivo que quase a derrubou no chão.

			— Eu não acredito! Essa é a melhor notícia que eu recebi em meses. Finalmente vou ter uma chance!

			— Me… larga…

			— Você vai poder me contar todos os segredos dela. — Igor parecia uma criança na manhã de Solstício.

			— Eu não vou espiar a garota, Igor. — Dimitria o censurava enquanto retribuía, meio sem jeito, o abraço. Ela nunca tinha sido a pessoa mais sentimental do mundo, especialmente desde que o pai dos dois tinha morrido. Quem sabe trazer Aurora pra perto fosse um jeito de compensar isso.

			— Eu não disse isso. Mas você vai poder falar de mim pra ela.

			— E vou ganhar um bom dinheiro, também.

			— Dinheiro?

			— Sei que você faria esse trabalho de graça, irmãozinho, mas eu não morro de amores por Aurora van Vintermer; portanto, estou cobrando. Cinquenta coroas.

			— Por tudo?

			— Por mês.

			— Cinquen… Dimitria. — A gargalhada incrédula de Igor foi o suficiente para fazer Dimitria ter certeza de que havia feito a escolha certa. Os dois viviam sempre contando as moedas, especialmente no inverno, e, com aquele dinheiro, tudo podia mudar.

			— Você vai poder comprar seus livros de magia.

			— Livros? Com cinquenta coroas por mês eu compro a Biblioteca de Xandia inteira!

			Ela riu com ele, colocando uma das mãos no ombro do irmão e, por fim, encontrando seus olhos.

			Ali estava, novamente, o espelho masculino de todos os seus traços. A única pessoa que lhe restava naquele mundo.

			Dimitria não podia decepcioná-lo.

			— Você é a melhor irmã do mundo.

			— Não vem com essa. Quero uma faca nova, pra compensar.

			— Vou fazer uma faca que não erra mira, paralisa seus inimigos e recita poesia, se você quiser. Uma aljava com 3 mil flechas. Uma besta automática! — Igor passou as mãos, agitado, pelos cabelos. — Para começar, preciso pedir o terceiro volume dos encantamentos bélicos. Solomar abriu uma vaga de aprendiz, mas eu precisava dos livros. Talvez agora ele me aceite.

			— Aprendiz de Solomar? Seria uma chance e tanto. — Dimitria finalmente tirou o casaco de pele, largando-o sobre uma cadeira. — Todo mundo precisa de um mago, ele deve ter trabalho de sobra. — Quando ela voltou o olhar para o irmão, porém, viu que ele não estava prestando atenção: seus olhos se demoraram no casaco de Dimitria.

			O broche de Aurora brilhava, e Dimitria sentiu o rosto esquentar quando notou que Igor o estudava.

			— Isso é de Aurora, não é?

			— Ah. — Ela engoliu em seco. Por que de repente estava tão nervosa? — Sim, ela me presenteou como símbolo de sua gratidão.

			Igor atravessou a pequena sala, fechando os dedos ao redor do broche de opala.

			Dimitria sentiu uma pontada de ciúmes — era presente de Aurora para ela —, mas ignorou a sensação.

			— É lindo. Como ela. — Igor acrescentou a última frase sorrindo, mas seu olhar era distante; ele se demorava em alguma memória. Seus olhos retomaram o foco, e ele encarou Dimitria. — Por que ela te deu?

			— Já disse. Gratidão por eu ter aceitado o cargo ou algo assim.

			— Por que você está corando?

			— Eu? — Dimitria sentia o calor subindo pelo pescoço, mas mantinha a expressão neutra, a voz desinteressada. — Está calor aqui. Vamos, devolva o broche. — Ela estendeu a mão aberta. — Preciso ir tomar banho e guardar as roupas.

			Igor parecia analisá-la atentamente, desviando o olhar do broche para Dimitria em turnos.

			Não, ela não se importava com um simples broche, mas aquele havia sido presente da Aurora para ela, ora essa. Há quanto tempo ela não ganhava um presente? Tinha sido um gesto tão puro, tão doce — e encapsulava perfeitamente a sintonia estranha que reverberou entre as duas.

			Dimitria tinha consciência, em algum lugar de sua mente, que estava dando significado demais a um objeto material — era apenas um broche, afinal de contas —, mas ela havia aprendido a confiar em coisas materiais. Elas não sumiam de repente, sem deixar vestígio.

			Racional ou não, ela queria o broche. Mas, ao que parecia, Igor também.

			— Demi. Deixa eu ficar com ele.

			— Igor.

			— Demi. — A testa de Igor franziu dolorosamente, e seus dedos envolviam o broche de maneira protetora. — É a única coisa que eu tenho dela. Que eu jamais terei. Por favor.

			Dimitria mordeu o lábio, sem querer dar o braço a torcer. Mas era apenas um broche, afinal de contas. E seu irmão era apaixonado pela menina.

			Ela respirou fundo, soltando o ar subitamente.

			— Eu quero duas facas. Com cabo de madrepérola e um cinto combinando. E nada de mira aproximada, quero o encantamento de mira certeira. — Os olhos de Igor se acenderam como duas lanternas, e ele fez menção de abraçá-la novamente. Dimitria espalmou uma mão no peito dele, impedindo-o de avançar. — E uma besta, também. E você não vai me pedir mais nada, certo?

			— Melhor. Irmã. Do mundo.

			Ela revirou os olhos, mas sorria — e só havia uma pequena pontada de ciúmes em seu coração quando ela reparou que Igor enfiou o broche de Aurora no bolso da calça às pressas, como que temendo que Dimitria mudasse de ideia.
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			Dimitria não costumava ficar nervosa. Havia sido exposta a situações de perigo suficientes para criar nela uma casca grossa e rígida contra intempéries, e sua confiança — que alguns chamariam de arrogância — dava conta de protegê-la de qualquer timidez ou ansiedade. Sua abordagem com relação a tudo era simples: vá lá e faça.

			Obviamente, essa tática havia funcionado melhor algumas vezes e pior em outras: Dimitria se lembrava nitidamente de quando uma moça que estava cortejando lhe empurrou direto para uma carroça de estrume. Ainda assim, costumava dar certo, e ela não deixava que alguns fracassos mudassem seu curso de ação.

			Por isso mesmo lhe parecia estranho que hesitasse frente à casa dos Van Vintermer, a mão enluvada envolvendo uma das barras de ferro do portão, o coração batendo no peito como um beija-flor enjaulado. Dimitria se demorou ao olhar para a grande casa, que estivera envolta em escuridão em suas visitas anteriores. A mansão — ou Winterhaugen, como o povo de Nurensalem costumava chamar — reluzia à luz clara da manhã, seu branco e cinza um contraste perfeito com o frio céu azul do fim de outono.

			Dimitria nunca tinha pensado em dar um nome a sua própria casa.

			Winterhaugen era grande — toda a propriedade devia ter, facilmente, dez vezes a área da cabana de Dimitria. Incluía o estábulo, dois jardins, pomares e, lógico, a casa que Dimitria olhava agora, uma construção antiga, na família há gerações. Até o caminho de pedras do portão até a casa era amplo, ladeado por um jardim baixo, cujas flores haviam cedido ao frio e perdido todas as suas pétalas.

			A parte da frente da casa ia até o segundo andar, com um balcão proeminente que devia vir do quarto de Bóris. Todas as janelas tinham gradis vermelhos, como olhos angulosos que se fechavam em pálpebras de seda. Mais à esquerda havia um afundamento na pedra branca, que abrigava uma varanda cheia de livros e brinquedos espalhados. O quarto de Astra, certamente.

			Do lado direito, a casa perdia sua simetria para se elevar em uma torre — não muito alta, chegando apenas ao terceiro andar. A torre era encimada por telhas cor de grafite, tal como o resto da casa, e a janela do meio revelava a única luz acesa da propriedade, com cortinas tremulando levemente. Dimitria quase podia ver o quarto lá dentro. Ela franziu a testa, sorrindo. Uma torre para uma princesa?

			A torre tinha sua própria porta no nível térreo — também vermelha, como as janelas.

			Foi ao olhar para ela que Dimitria reparou em alguém esperando do lado de dentro da propriedade. Ela não havia notado o jovem antes, embora ele parecesse estar vestido exatamente para ser notado.

			Ele estava nobremente vestido com um sobretudo preto e uma faixa amarela que cruzava seu peito na diagonal. Uma de suas mãos — envolta em uma luva tão limpa que reluzia mesmo a distância — estava apoiada no batente da porta, enquanto a outra descansava em sua cintura, os dedos fechados ao redor de um buquê enorme. Era a imagem perfeita da segurança e calma, e Dimitria logo o reconheceu. Pouca gente em Nurensalem teria dúvida sobre quem era Tristão Brandenburgo.

			Tristão não era um homem comum, em sua própria opinião, e era importante que todos soubessem disso. Como filho mais velho do chefe da Junta Comunal de Nurensalem, ele tinha algumas obrigações — mas a única que parecia importante era garantir que as pessoas jamais se esquecessem do rosto de seu futuro líder. Não era segredo algum que ele era o solteiro mais cobiçado de Nurensalem — e, portanto, também era óbvio o que ele estava fazendo batendo à porta de Aurora van Vintermer.

			Eles formariam um par perfeito.

			Pra começar, Tristão era lindo. Mesmo Dimitria precisava admitir isso: seu rosto parecia esculpido em pedra, considerando a precisão geométrica de suas feições; os olhos, duas safiras reluzentes contra a compleição pálida como leite. Ele mantinha os cabelos loiros — como os do pai tinham sido, antes da calvície — cortados na altura do queixo, em ondas meticulosas e perfeitas.

			Lógico, ele era mais que um rostinho bonito: Tristão era rico, poderoso, versado culturalmente (mesmo que não muito inteligente, se fosse verdade o que as más línguas diziam). E havia a maldita luva, a luva branca que ele sempre usava e que representava a coisa que mais irritava Dimitria. Era óbvio que Tristão jamais havia sequer empunhado a espada de platina que carregava no cinto. Um olhar para a luva imaculada diria isso.

			Não que as moças — e, provavelmente, Aurora — ligassem para isso.

			A imagem surgiu intrusa na mente de Dimitria, chutando a porta e assaltando a dispensa. Era óbvio que a Tristão faltava apenas um acessório: uma moça linda, tão rica quanto ele, que lhe enchesse de filhos.

			Aurora era a opção perfeita para carregar sua prole loira e gorducha.

			Dimitria afastou o pensamento como faria a um mosquito, estalando a língua contra o céu da boca para afastar o gosto amargo, e empurrou o portão. Não que lhe interessasse quem Aurora gostava ou deixava de gostar. De mais a mais, Tristão podia estar de passagem…

			Filho da puta.

			Ao se aproximar, Dimitria pode ver os detalhes do buquê que Tristão carregava.

			Nurensalem vivia seu curto e seco outono, mas os lírios-do-vale do buquê pareciam frescos como se fosse abril.

			Ninguém carregava um buquê de lírios-do-vale se estivesse de passagem.

			Ela pigarreou alto, sem nem reparar que uma das mãos descansava despretensiosamente sobre o cabo de sua adaga, presa à sua cintura.

			— Bom dia, Brandenburgo. Procurando alguém?

			Tristão girou o corpo e fixou os olhos em Dimitria. Ela percebeu o vestígio de confusão no semblante bonito — é lógico que ela não se lembraria dela de cara. Os Coromandel nem ao menos chegavam a se fixar na mente de gente como Tristão. Ainda assim, ele era filho de político — e tinha de lábia o mesmo tanto que tinha de beleza.

			— Coromandel. — Ele fez um aceno breve com a cabeça. — Bom dia para você. Receio que os Van Vintermer tenham resolvido seu problema com o...

			— Urso? Eu sei, fui eu que cacei. — Dimitria sentiu os músculos da face flexionarem, mas não dava pra chamar aquilo de sorriso. — E você? Meio cedo pra reuniões.

			Se Tristão não gostou de seu tom incisivo, ele não demonstrou.

			— Estou esperando a senhorita Van Vintermer. Temos um encontro.

			— Encontro? Estranho... ela não disse nada. Não sei se te contaram, mas eu sou a nova guarda-costas de Aurora. — Dimitria omitiu a parte de que aquele era seu primeiro dia, e, portanto, ela pouco teria como saber de algum compromisso da agenda de Aurora.

			Mas a confusão no rosto de Brandenburgo valia a mentirinha.

			— Guarda-costas? — Tristão parecia contrariado. — Não será necessário para nosso passeio, eu acho...

			— Eu disse que prefiro chefe da guarda. — A porta vermelha se abriu e de trás dela saiu Aurora, o corpo envolto em um vestido de linho marrom que deixava seus ombros à mostra. Dimitria segurou a respiração, sem graça de repente. — São pra mim? — Aurora puxou o buquê da mão de Tristão, sem cerimônia. — Ah, Tristão, obrigada, mas… Qual a ocasião?

			— Eu pensei que poderíamos passear pelo lago nessa bela manhã. — Tristão devotou toda sua atenção a Aurora, como se Dimitria fosse um inseto irritante. Sua voz baixou pelo menos uma oitava, grave e sedutora. — Você sabe que meu pai tem algumas gôndolas na parte sul do rio, e...

			— Ah, sim, eu adoraria saber absolutamente tudo sobre as gôndolas de Clemente Brandenburgo. Mas receio que vamos precisar deixar para outro dia.

			— Eu insisto. — Tristão mostrou os dentes perolados. — Devemos aproveitar o fim de outono antes que a neve caia.

			— Quem insiste sou eu: hoje não. — Os olhos de Aurora eram como flechas em Tristão. — Dimitria e eu temos uma agenda cheia hoje. — Ela sorriu docemente, aproximando o rosto do buquê e inalando fundo. — Obrigada pelas flores, Tristão.

			— Mas…

			— Você ouviu a moça. — Dimitria interveio, sem conseguir conter um sorriso quando Aurora enlaçou um braço no seu. — Bom dia, Brandenburgo.

			Tristão parecia ter perdido a fala, mas algo em seu olhar disse a Dimitria que aquela não era a última vez que ela o veria rondando por ali.

			— Um bom dia, senhorita Coromandel.

			A figura de Tristão foi ficando cada vez mais para trás à medida que as duas avançavam pelos jardins da propriedade, disfarçando risadinhas.

			— Ah, os homens. — Quando estavam a uma distância segura, Aurora pareceu finalmente soltar a respiração. — Sempre munidos da certeza de que sua presença é desejada e necessária. — Ela caminhava de rosto erguido, as sardas evidentes na luz do sol. — Ao menos ele acertou nas flores. Muito sensível da parte dele.

			— Muito cavalheiro. — Dimitria revirou os olhos. — Me pergunto qual dos duzentos servos trouxe essas flores nesse frio desgraçado. — Suas palavras eram ácidas, e ela se surpreendeu com o desprezo que sentia por Tristão.

			— Não seja tão amarga. — Aurora soltou seu braço, arqueando uma sobrancelha. — São lindas flores. Ele devia estar pelas redondezas, lembrou de mim e quis fazer um agrado.

			— Agrado?

			— Tristão sempre está por aqui para se encontrar com meu pai, Dimitria. Não significa nada.

			— Bom. — Dimitria evitou o olhar de Aurora, os olhos fixos no caminho que levava em direção aos fundos da casa. — Ele é o solteiro mais cobiçado de Nurensalem, você sabe.

			— Seu tom escondeu a pergunta camuflada na frase, mas Aurora não hesitou.

			— E eu, a solteira mais cobiçada. Como um objeto. — Ela bufou. — Tristão terá que se esforçar muito mais do que um buquê de flores se quiser continuar no páreo.

			— Então ele está no páreo. — Dimitria apertou os lábios, meio sorrindo, e deu de ombros quando encontrou o olhar fuzilante de Aurora. Ela ergueu as mãos, rendendo-se. — Eu só estou repetindo o que você disse!

			— Achei que você não fosse se intrometer na minha vida a serviço do meu pai.

			— Eu não estou me intrometendo. — Não a serviço de seu pai, de qualquer maneira.

			Dimitria sentiu as bochechas corarem ao lembrar das infinitas perguntas com as quais Igor tinha lhe bombardeado. Se havia alguém mais distante de Tristão na escala social de Nurensalem, Dimitria o desconhecia.

			Talvez o Toco-Murcho.

			— Então está fazendo o quê?

			— Emitindo meu parecer como guarda-costas.

			— Capitã da guarda. — Aurora corrigiu quase imediatamente. — E quem te nomeou especialista em romance, afinal de contas?

			— Romance? O que Tristão quer não tem nada a ver com romance.

			— Como você saberia?

			Dimitria bufou, subitamente irritada.

			— Acredite, princesa, eu sei uma coisa ou outra de como o mundo funciona para além de minhas flechas. Pra começar, Tristão não “lembrou” de você. Ele escolheu lírios-do-vale pois sabe que são as flores do brasão da sua família. — Dimitria elencava itens nos dedos, um a um, o tom cortante. — Depois, ele não apareceu aqui: veio direto de casa pra cá, e se arrumou pra isso. Se sua roupa perfeitamente alinhada não te convenceu, pense nas luvas tão brancas quanto os lírios que ele tinha na mão.

			Aurora não disse nada.

			— E as gôndolas. A casa dos Brandenburgo provavelmente está toda decorada para o festival das luzes. Um passeio no lago seria perfeito pra te mostrar isso. Especialmente considerando que ele chegou bem na hora que seu pai costuma sair.

			— Ah. — A loira parecia ter perdido o fio da meada.

			— Tristão não é um pobre rapaz que lembrou de você. Ele é um caçador, e sabe exatamente o que fazer para apanhar sua presa.

			— Eu não sou uma presa.

			— Então não aja como uma! — A irritação verteu das palavras de Dimitria, como água fervente.

			Aurora fixou seu olhar na caçadora, os lábios congelados num meio sorriso.

			— Para seus primeiros minutos como guarda-costas, você está se saindo uma excelente disciplinadora. Bronca aceita. — Ela riu ironicamente, empurrando a porta da casa que as duas finalmente alcançaram e entrando na cozinha.

			— Não foi uma bronca. — Dimitria parou de caminhar, coçando o pescoço e sentindo um súbito constrangimento pela maneira com a qual havia falado. Ela segurou a porta antes que fechasse, seguindo Aurora porta adentro.

			A loira mantinha a postura distante, as costas viradas para Dimitria.

			— Eu me preocupo com você, é isso. — No momento em que as palavras saíram de sua boca, Dimitria soube que não comportavam toda a verdade: havia algo além de preocupação ali, um ciúme descabido pela garota que ela acabara de conhecer.

			Mas ela não estava prestes a dar o braço a torcer naquele sentido.

			— Todo mundo se preocupa comigo, Dimitria. — Aurora procurou o rosto de Dimitria, as íris verdes faiscando. — Mas eu preciso de mais do que escudos e broncas. Eu preciso de armas. — Ela apoiou o buquê contra o tampo da mesa da cozinha. — Eu não sou indefesa, e se você acha isso de mim, é uma ilusão que deve abandonar. Estamos entendidas?

			Foi impressão, ou havia um quê de desespero naquelas palavras? Como se Aurora as estivesse dizendo tanto para Dimitria quanto para si mesma.

			Dimitria conteve um sorriso. Conhecia bem aquele tipo de bravata — pois havia visto em si mesma.

			— Justo. — Ela fez uma mesura. — E como tocamos no assunto, você diz que não é indefesa, certo? Pois bem. Prepare-se para provar isso pra mim, depois do almoço.

			Aurora franziu a testa.

			— E não se atrase!

			***

			O pasto que se estendia atrás dos estábulos dos Van Vintermer era ainda maior do que Dimitria havia visto em sua última visita, quando estivera coberto pelo manto escuro da noite. Se estendia por acres a perder de vista, terminando em um lago pequeno que fechava a propriedade.

			O sol do meio-dia refletia na água escura, cuja superfície tinha o aspecto de vidro, típico de quando congelava. À medida que o inverno avançasse, o lago congelaria mais e mais — até que formasse uma camada espessa de gelo, segura o suficiente para que as pessoas patinassem. Mas não Dimitria: por mais rígido que fosse o gelo, ou intenso o frio, a caçadora sabia que as águas escuras continuavam a correr por baixo... prontas para devorar um patinador mais incauto.

			Era assim com a maior parte das coisas, pensava ela, o corpo recostado no tronco nodoso de uma árvore. Pareciam seguras na superfície, convidando qualquer um a entregar sua vida à rigidez e à estabilidade — mas podiam se partir numa fração de segundo. Não se podia confiar em tudo que parecia sólido, especialmente no inverno — quando qualquer gota se disfarçava de floco de neve.

			Falando nela, a neve viria mais cedo naquele inverno. Dimitria sentia em seus ossos, no jeito que o ar pesava, carregado de umidade. Ela pressionou com força o casaco de couro contra o corpo, mas a brisa fria e teimosa penetrou suas dobras mesmo assim, fazendo-a tremer. Ela estava acostumada a caçar no frio, e geralmente não se incomodava — mas seu corpo estava estranho naquele início de tarde.

			Dimitria olhou por cima do ombro, procurando a silhueta de Aurora no caminho que ligava os estábulos à casa — o mesmo caminho que as duas haviam percorrido juntas durante seu primeiro passeio. Nenhum sinal da garota, mas, de qualquer forma, mal passava do meio-dia.

			A manhã tinha sido caótica. Dimitria tentava se encaixar na rotina de Aurora o mais organicamente possível, tarefa que não era tão difícil: a vida dela parecia confinada às paredes da Winterhaugen, onde Bóris conseguia ter domínio sobre sua segurança. Ainda assim, não era uma vida menos exigente: a caçadora havia se impressionado com a quantidade de atividades — aulas, encontros, reuniões — às quais Aurora tinha que comparecer.

			Por um lado, fazia sentido: Bóris carregava a continuidade do império Van Vintermer nos ombros — e no cérebro — de Aurora. Ainda assim, havia algo de exaustivo no fato de todas as horas de seu dia serem cronometradas para gerar o maior valor possível.

			Não que ela parecesse se importar. Era impressionante ver como Aurora conseguia navegar pelo mundo brilhante e exigente de seu pai com um sorriso e uma doçura inegáveis. Mas Dimitria sabia que aquilo deveria cobrar seu preço.

			A caçadora sobressaltou-se ao sentir uma batida suave em seus ombros, surpreendida pela protagonista de seus pensamentos bem à sua frente.

			Aurora havia se trocado após o almoço, preterindo os vestidos com os quais Dimitria a vira até então por algo mais prático. Seu corpo voluptuoso estava desenhado por calças de montaria, botas escuras que iam até os joelhos, e o casaco de botões que ela usava emoldurava seu rosto em uma gola de pelos. Do pelo de arminho branco até os botões que reluziam, era evidentemente uma peça que custava mais do que o mês de trabalho de Dimitria.

			Dinheiro bem gasto por um casaco que a veste tão bem...

			Ela pigarreou, disfarçando o susto e afastando os pensamentos. Que caçadora ela era, se conseguia ser pega de surpresa daquele jeito.

			— Bela armadura.

			— É um casaco velho. — Aurora assumiu uma postura defensiva. — Serve para sua aula?

			— Com alguns ajustes.

			Dimitria avançou até ela, segurando na abertura do casaco e desfazendo os botões sem cerimônia. Evitando que o olhar das duas se encontrasse, ela deslizou o tecido grosso pelos braços de Aurora, removendo o casaco e jogando-o por cima do tronco da árvore.

			Ela conseguia sentir o calor que emanava do corpo da garota, seu perfume leve de lírios e jasmim, e sentiu seus batimentos acelerarem levemente.

			Por baixo do casaco, Aurora usava uma camisa branca e simples, cuja gola aberta revelava um colo cheio de sardas.

			Dimitria pigarreou, se afastando e finalmente fitando Aurora. A tez dela tinha se tingido de um vermelho profundo, e ela tremia levemente — de frio ou de outra coisa, não dava pra ter certeza.

			— Eu vou morrer congelada desse jeito!

			— Tenho certeza que você aguenta um ventinho. — Dimitria riu, satisfeita. — E eu preciso dos seus braços livres. Quanto mais ágil, melhor.

			— Mas você está de casaco. — Aurora quase fez bico. Era estranhamente adorável.

			— Eu sou a professora e você a aluna, lembra? Menos questionamento e mais ação, vamos. — Dimitria sacou sua adaga da bainha de couro que levava à cintura, estendendo-a pelo cabo em direção a Aurora. A garota segurou-a como quem manuseava uma faca de mesa.

			— Estou pronta.

			— Pronta pra jantar. — Dimitria riu, ajustando seus dedos e girando a adaga nas mãos delicadas.

			— Sempre garanta que a lâmina esteja virada pra longe de você. Segure o cabo e deixe o polegar livre. Assim.

			— Parece estranho.

			— Parece, mas você vai pegar logo o jeito. Eu acho bom começarmos com a adaga, por ser a arma mais fácil de você esconder nas suas roupas. E a mais discreta, também. Mas lutar com uma adaga exige proximidade, e você precisa ser esperta.

			— Meio caminho andado.

			Dimitria sorria enquanto guiava o corpo dela.

			— Este braço — Dimitria segurou o braço livre de Aurora, levando-o à altura do rosto da loira — vai proteger seu rosto e pescoço. Tente não baixar a guarda.

			— Mas... e meu braço? Eu gosto desse braço.

			— Melhor o braço do que aqui. — Dimitria tocou a bochecha de Aurora com a ponta dos dedos, deslizando-os até a lateral do pescoço dela. — Ou aqui.

			O corpo de Aurora pareceu tensionar levemente. Dimitria reprimiu um sorriso, e continuou.

			— O seu objetivo é sair viva de um encontro potencialmente letal. Não é matar seu oponente, e sim distraí-lo por tempo suficiente para que você possa fugir. E qualquer oponente vai estar preocupado com o seu pescoço, então sua melhor aposta é tentar ir pelos flancos. Assim que você tiver uma chance, deve atacar.

			— Entendi.

			— Agora, me dê a adaga.

			Dimitria apanhou um galho do chão, partindo-o em dois e dando um pedaço para Aurora. Ela trocou a arma pelo pedaço de madeira, e enfiou-a novamente em sua bainha enquanto assumia posição de combate; braço erguido na frente do rosto, pés ligeiramente afastados. Aurora espelhou sua postura.

			— Caso alguém te ataque, não pare de se mover. Troque o peso do corpo de um pé para o outro, assim. — Dimitria demonstrou, e Aurora repetiu os movimentos. — Quando eu avançar, tente bloquear meu braço.

			Dimitria deu alguns passos e fez uma finta para um dos lados, usando o galho como se fosse atingir o rosto de Aurora — mas a loira girou o corpo, rebatendo o movimento de Dimitria com o antebraço. Ela avançou de novo, mais agressiva desta vez. Aurora se esquivou novamente, movendo-se para trás e fechando sua guarda.

			Seus movimentos eram duros, mas mais ágeis do que Dimitria esperava. Então ela não era mesmo uma presa inocente, afinal.

			Dimitria desacelerou, convidando Aurora a atacá-la, mas ela não arredou o pé, mantendo a postura defensiva. Dimitria aproveitou seu vacilo e avançou novamente, derrubando seu galho com um tapa e segurando-a pela gola da camisa para subjugá-la.

			— Te peguei.

			Os olhares delas foram como faísca e fogo, encontrando-se imediatamente. A sensação era a mesma que Dimitria sentira antes: intensa, quente, inexplicável. As duas ofegavam baixinho — e, de perto, o cheiro de lírios e jasmim era ainda mais inebriante.

			Dimitria a soltou, quebrando o feitiço.

			— Foi, hum, muito bom. — Ela pigarreou, subitamente sem graça. — Mas você não tentou me atacar. Por quê?

			— Você é rápida. — Aurora também parecia ofegante.

			— É minha especialidade. — Dimitria cedeu, sorrindo. — Ainda assim, qualquer pessoa que te atacar vai ser mais experiente que você, então você deve aproveitar qualquer brecha.

			— Eu não tinha certeza de que ia conseguir. — Aurora soava defensiva. — Não queria me arriscar.

			Dimitria riu, dando de ombros.

			— Você luta como quem negocia.

			— O que isso quer dizer?

			— Quer dizer que eu te observei o dia inteiro, e você é acostumada a pessoas que te bajulam sem que você precise se impor. Mas se alguém te ameaçar… — Dimitria meneou com a cabeça. — Essa abordagem não vai funcionar. — Ela se aproximou de Aurora, fitando-a diretamente. — Não tenha medo de atacar.

			Aurora ficou em silêncio, parecendo extremamente interessada em estudar as nuances do galho que segurou alguns minutos antes — e que agora jazia caído no chão. Por um momento, Dimitria temeu ter dito algo errado; por que não conseguia segurar sua maldita língua?

			Mas o canto dos lábios de Aurora se curvou em um meio sorriso, e ela concordou, parecendo resignada.

			— Meu pai diz que uma dama jamais deve se impor.

			— Ser o maior mercador da Romândia não o impede de falar merda.

			— Dimitria! — O ultraje e o riso misturaram-se na voz de Aurora enquanto ela gargalhava. — Você tem razão. De fato, eu estou acostumada a não ser contrariada. E, naturalmente, uma tentativa de assassinato seria o oposto disso. — Ela respirou fundo, abaixando-se para pegar o galho. — Vamos de novo.

			— Quantas vezes você quiser.

			O treino avançava na mesma medida que a tarde, que se espalhava como mel — doce e viscosa. Ainda que fosse rígida e temerosa, Aurora era uma boa aluna: aprendia rápido e fazia as perguntas certas. Mais do que isso: ela era uma boa companhia, do tipo que tornava os silêncios confortáveis. Dimitria se pegou desejando que o tempo desacelerasse, nem que fosse para ela ter mais alguns minutos desfrutando da companhia de Aurora.

			Uma coisa era certa: Aurora ainda precisaria de muitos treinos de combate. Por mais que ajustasse seus movimentos, ela não parecia conseguir achar uma brecha para acertar Dimitria.

			— Você está quase conseguindo. — Ela tinha perdido a conta de quantas vezes elas tinham feito a mesma dança. Dimitria desenhava um arco ao redor de Aurora, sentindo as pernas protestarem pelo movimento repetido.

			Aurora avançou, e Dimitria bloqueou com o braço. A loira levantou o antebraço, pronta para tentar mais uma vez, e Dimitria viu ali sua chance de cravar seu graveto no flanco exposto da garota — mas sua intenção morreu ao som alto de um relincho, que desviou sua concentração.

			Pisando em falso, Dimitria perdeu o movimento e escorregou, desabando no chão. O choque em seu rosto se desfez ao ver Aurora curvada sobre si mesma, gargalhando.

			— Derrotada por um cavalo! — A loira ofegou, abanando o rosto coberto de gotículas de suor. Alguns fios loiros grudavam na face rosada de Aurora, e Dimitria não pôde evitar admirá-la.

			Igor tinha razão. Ela era linda.

			Aurora estendeu a mão e ajudou Dimitria a se levantar, e à medida que ela se erguia percebia de onde vinha sua distração: um cavalo Brabantino enorme pateava alegremente o chão de terra. Seu corpanzil reluzia numa pelagem castanha e viçosa, cuja cor clareava para branco na altura das patas peludas. A crina preta emoldurava dois olhos brilhantes e gentis, contrastando com uma faixa creme que corria por seu focinho.

			Aurora se aproximou, dando batidinhas amigáveis em seu pescoço.

			— Ei, Cometa. — O cavalo espirrou, contente. — Ela é nossa amiga. Tá tudo bem.

			— Cometa? — Dimitria se dava bem com a maior parte dos animais (apesar da contradição de seu ofício), desde que estivessem abaixo dela na cadeia alimentar. Ainda assim, tinha uma antipatia por cavalos: seu pai nunca teve tempo de ensiná-la a cavalgar, e ela preferia fazer seus trajetos a pé.

			Na sua opinião, não dava pra confiar no que dava na telha de um bicho. Dimitria se aproximou com desconfiança, as mãos firmes nas laterais do corpo.

			— Pode fazer carinho, se quiser. — Aurora ofereceu. — Cometa é meu melhor amigo.

			— Você tem um gosto peculiar para companhia.

			— Não gostou dele? — Algo no tom de voz de Aurora sugeria que era uma pergunta cuja resposta ela levaria para o pessoal.

			— Eu não disse isso. É um belo cavalo…

			— Mas?

			Dimitria mordeu o lábio, sem saber o que dizer. Afinal de contas, o que lhe importava que Aurora soubesse que ela não sabia cavalgar?

			— Eu não sei montar.

			— Não sabe?

			— Nem todo mundo tem um cavalo em casa. — Dimitria sabia que estava sendo defensiva à toa, e suavizou o tom. — Nunca ninguém me ensinou.

			— E como você faz com a caça?

			— Carona, quando preciso. E eu caminho bastante, também.

			Aurora ficou em silêncio por alguns segundos, o olhar oscilando entre Cometa e Dimitria, até que sorriu. Dimitria compreendeu instantaneamente sua intenção.

			— Não.

			— Ora, não há nada mais justo, não é mesmo? Você me ensina a me defender, e eu te ensino a cavalgar.

			— Seu pai está me pagando bem o suficiente, eu te garanto.

			Ainda assim, Aurora falava sério. Ela empurrou a caçadora pelas costas em direção a Cometa.

			— Não seja boba. Vou me sentir menos inútil assim, e você vai poder caçar melhor. Tenho certeza que a Romândia é pequena para as suas ambições.

			Dimitria tentou argumentar, mas era fútil perante a resolução de ferro de Aurora. A verdade é que não era só que ela não sabia cavalgar: cavalos, com seus olhos grandes e profundos, lhe provocavam um certo… medo não era a palavra que ela gostaria de usar, mas era a única que lhe vinha à mente.

			Cometa parecia ignorar o evidente desconforto de Dimitria, acompanhando os movimentos de Aurora, que explicava alegremente sobre selas e arreios.

			De repente, ela segurou os ombros de Dimitria, virando-a para si.

			— A única coisa que você tem que fazer é confiar nele. Cavalos sentem o seu medo, e ficam arredios rapidinho.

			— Confiar no cavalo? — Dimitria tentou reprimir o ceticismo em sua voz, sem muito sucesso. — É um bicho.

			Como se tivesse entendido, Cometa relinchou, afastando a cabeça enquanto Aurora lutava para mantê-lo no lugar.

			— Não é porque ele pensa diferença de você que não pensa. — As palavras dela soavam entre a reprimenda e a diversão. — Vamos, confie em mim. Confie em Cometa. — Sem esperar resposta, Aurora tomou uma das mãos de Dimitria e a apoiou de leve no pescoço do cavalo.

			Dimitria conseguia sentir a força bruta do animal, seus músculos movendo-se suavemente à medida que a besta respirava, a calidez suave por baixo da pelagem curta. Ela sentiu o próprio coração vacilar, caindo como que em queda livre — mas sempre que seu orgulho e medo digladiavam entre si, o primeiro acabava vencedor.

			Daquela vez não seria diferente.

			Dimitria engoliu em seco, avançando os dedos até alcançar o ponto em que a crina do animal crescia em sua cabeça. Ela moveu os dedos ao redor do pelo escuro, sentindo Cometa estabilizar suavemente sua postura.

			— No três? — Aurora apoiou a mão direita na cintura dela, guiando seu corpo. — Um, dois…

			Dimitria flexionou o braço e forçou todo o peso do corpo para cima, girando o quadril e jogando a perna direita por cima do flanco do cavalo. As mãos de Aurora ajudaram, mas os músculos firmes da caçadora garantiram impulso suficiente para que ela se acomodasse sobre Cometa. Suas mãos tremiam, mas ela apertou os dedos ao redor da crina do cavalo — Aurora não precisava saber que ela estava com medo.

			— Olha só! Você monta muito bem.

			É o que todas dizem. Dimitria não conseguiu reprimir o pensamento pouco cordial, mas reprimiu o sorriso que ele gerava.

			— O que eu faço agora? — Ela balançou as pernas no ar, perdida sem o apoio de uma sela. Montar no pelo parecia pouco seguro, e ela se sentia um pouco tola sob o olhar vigilante de Aurora. A loira avaliou sua postura por alguns segundos e deu de ombros.

			— Agora? — De repente, um sorriso malicioso apareceu em seus lábios. — Bom, agora você segura firme.

			Sem aviso, Aurora deu um tapa no flanco de Cometa, que respondeu imediatamente ao comando. Dimitria precisou agarrar-se ao pescoço do cavalo à medida que ele o inclinava para a frente num pinote desgovernado, suas pernas fortes galgando a terra.

			Ela se agarrou ao animal como se sua vida dependesse daquilo.

			Cometa dava uma volta ampla ao redor do campo, e a paisagem era um borrão aos olhos de Dimitria.

			De repente, uma curva. Cometa inclinou o peso para dentro da elipse que desenhava com seu trajeto, e Dimitria sentiu o corpo deslizar pelo flanco do cavalo, ainda que tentasse estabelecer um contrapeso ao movimento dele.

			A voz de Aurora soou ao longe.

			— Confie nele!

			— você perdeu o juízo! — Suas palavras foram roubadas pelo vento, mas seu corpo sabia que não tinha tempo a perder. Dimitria contraiu os músculos e ajustou a postura, acompanhando a curva. Num passe de mágica, seu corpo voltou a se endireitar.

			Ela agarrou a crina escura com força, puxando-a em direção a si. Cometa reagiu, desacelerando para um leve trotar e voltando a se aproximar de Aurora, que batia palmas de alegria.

			— Isso! Você conseguiu! Ah, vamos, não me olhe assim.

			Dimitria trazia no rosto uma expressão de ódio.

			— Algo me diz que você não está acostumada a não ser a melhor, não é? — Sua doçura tornava suaves as palavras, os olhos, poços límpidos de provocação e culpa em partes iguais.

			A caçadora se jogou do cavalo assim que ele desacelerou, as pernas tremendo enquanto ela se afastava de Cometa.

			— Você é absolutamente insana. — Ela respirou fundo, a expressão séria. — Eu não sei se quero trabalhar para alguém assim.

			— Ah. — Aurora pareceu reconsiderar a brincadeira, subitamente soando tensa. — Eu achei que fosse o melhor jeito de você, sabe, começar a pegar o jeito. — Ela se atrapalhou com as palavras, interrompendo-se quando Dimitria apoiou uma das mãos em seus ombros.

			— Pegar o jeito? Algo me diz, princesa, que você queria que eu caísse do cavalo. — O rosto de Aurora assumiu uma coloração rubra sob as sardas. — Ainda assim. Eu estou inteira, não é? Então acho que foi uma boa primeira aula.

			— Você achou?

			— Talvez eu use essa tática da próxima vez. Vou te vendar e largar no meio da floresta durante a noite, sem nada para se defender além de um graveto e esse cérebro diabólico.

			— Acho que eu aprenderia mais rápido.

			— Está questionando meus métodos?

			— Só providenciando outro ponto de vista.

			— O ponto de vista de alguém insano.

			— É um avanço, considerando que de manhã você achava que eu era uma presa indefesa.

			Dimitria reconheceu um vestígio de ressentimento em suas palavras. É, a manhã poderia ter começado melhor. Ela deixou o olhar se perder no horizonte, alaranjado pelo sol que começava a se pôr. A iminência do inverno se fazia presente, encurtando os dias.

			Ela não olhou para Aurora ao falar de novo, mas as palavras saíram como uma torrente.

			— Eu não chego perto de um cavalo desde que meu pai morreu. Era uma das coisas que ele pretendia me ensinar antes que... bom. — Ela sempre tratava da morte assim: era apenas um fato. Uma nota de rodapé. — E eu nunca tive vontade de aprender, até hoje.

			O vento acariciava o rosto de Dimitria, e ela sentiu Aurora se aproximando.

			— Ele morreu quando eu era muito nova. Logo depois da minha mãe. — Seu tom era nítido, leve, o mesmo que ela tinha usado para falar do manuseio de uma adaga. — Meu irmão mal sabia andar. Naquele primeiro inverno, ele chorou de fome todas as noites, até que eu resolvi apanhar o arco do meu pai e caçar um coelho para nós.

			Dimitria finalmente fitou Aurora. Sob a luz do entardecer, seus cabelos pareciam fios de ouro.

			— Eu costumo assumir que qualquer um é indefeso, e fiz a mesma coisa com você. De agora em diante, não cometerei mais esse erro.

			Foi como se uma armadura estivesse sendo tirada do corpo de Aurora. Ela se aproximou de Dimitria, e, mesmo que não se tocassem, havia algo íntimo no olhar que as duas trocaram — uma concordância tácita e mútua, uma resposta a uma pergunta muda.

			Por que de repente tudo parecia mais calmo? Mais profundo, como o lago que corria por baixo do gelo.

			Aurora parecia saborear o silêncio antes de responder.

			— Acho bom. Afinal, eu quase quebrei seu pescoço agora há pouco.

			Sua leveza quebrou a camada de gelo, desfazendo o encanto.

			— Quebrou meu pescoço? Por favor. — Dimitria riu. — No máximo, criou um trauma que eu vou resolver com álcool e luxúria desenfreada. — Aurora riu. — O quê? É meu jeito de lidar com os traumas!

			— Eu sou uma dama, você sabe. Não posso com esse tipo de linguajar.

			— Uma dama perfeita para Tristão, não é? — Dimitria sentiu uma leve fisgada no peito ao lembrar da forma com que Tristão tinha cortejado Aurora. Ela não sabia dizer exatamente o porquê, mas sabia que não ia com a cara dele. Nem um pouco.

			Não que fosse de sua conta, é lógico.

			— Você não precisa se preocupar com Tristão, Dimitria. Primeiro, ele não faz meu tipo.

			Ah, tá.

			Ela ensaiou uma intervenção, uma piada pronta na ponta da língua, mas, antes que pudesse duvidar de Aurora, a loira continuou.

			— E, além disso, eu estou interessada em outra pessoa. — Ela deu de ombros suavemente, evitando o olhar de Dimitria e fitando as próprias unhas com interesse.

			— Hum. — O “hum” foi a única coisa que Dimitria conseguiu dizer, subitamente consciente de seu próprio corpo como nunca antes. O nervosismo impulsionou seu humor, e ela se viu ansiosa para preencher o silêncio. — Bom, quer uma dica? Não ensine essa pessoa a cavalgar, tá bem? A menos que a sua técnica de sedução seja ferir permanentemente o cara, não é uma boa ideia…

			— Desde que eu não ampute partes essenciais, acho que consigo lidar.

			As risadas das duas ecoaram durante o resto do tempo, e suas vozes encheram a tarde que se derramava ao redor delas — doce e dourada.
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			Dimitria não sabia muito bem como, mas teria que falar de Igor uma hora ou outra.

			Ela tinha conseguido evitar o assunto nos primeiros dias, especialmente com a desculpa conveniente da agenda lotada de Aurora — e da sua, que agora contemplava aulas de cavalgada. Mas após uma semana no novo emprego, ela sabia que suas desculpas estavam acabando.

			Ainda assim, era difícil pensar no irmão quando ela e Aurora estavam se divertindo tanto. Mesmo quando a observava de longe, acompanhando-a solenemente em suas obrigações, havia algo de calmante em estar ao lado de Aurora, poder trocar com ela, de vez em quando, um sorriso furtivo.

			Era bom ter uma companhia.

			Naquele dia, porém, Aurora parecia ter algo diferente em mente. A garota alcançou Dimitria quando ela atravessava o portão da Winterhaugen, desbravando o frio para mais um dia de trabalho — ou amizade, como a caçadora tinha começado a pensar.

			— Ah! Nem feche a porta. Vamos sair! — Aurora estava absolutamente radiante em um vestido de veludo azul, o rosto corado pelo vento gelado. Seus olhos estavam emoldurados por fios soltos do cabelo dourado, cuja maioria estava domada em uma trança. A luz da manhã lhe caía de maneira majestosa, e Dimitria sorriu. — Preciso ir ao boticário.

			— Seu desejo é uma ordem. Vamos a pé?

			— Não seja boba. — Aurora revirou os olhos, indicando algo que estava atrás de Dimitria. A caçadora se virou, e viu um dos criados trazendo Cometa pela rédea. O cavalo estava devidamente selado, e ela percebeu imediatamente a sela dupla.

			— Não, obrigada.

			— Andar vai demorar horas, Demi! — Aurora puxou-a pela mão, ignorando seus protestos. A loira estava acostumada a conseguir tudo que queria, hábito evidente na maneira como agia naquela manhã. — A estrada é tranquila, e eu vou conduzir. Não reclame.

			— Bom saber que eu tenho escolha.

			— Não tem. — Aurora agradeceu ao criado com uma mesura, segurando uma das rédeas com a mão esquerda e, com a direita, acariciando o nariz de Cometa. — Ninguém poderia dizer não ao meu bebê, não é, Cometa?

			Era impossível não sorrir.

			A loira ajustou o vestido e em um segundo estava em cima do cavalo com um movimento fluido, ajeitando o corpo na sela. Havia espaço suficiente para Dimitria sentar atrás dela — mesmo que as duas fossem ficar bem próximas.

			Próximas até demais.

			— Algum problema? — Aurora percebeu seu olhar em direção à sela, e foi impressão ou ela estava mesmo corando?

			Devia ser o frio.

			— Nada além do animal assassino. — Dimitria falou com algum carinho, e, tentando não fazer cerimônia, içou o corpo para cima de Cometa, encaixando-se atrás de Aurora.

			Era difícil não notar as curvas das costas dela pressionadas contra o torso de Dimitria, sua temperatura derretendo o frio gélido da manhã. Ela respirou fundo, focando na sensação do ar inflando seu peito e trazendo um pouco de nitidez para sua mente.

			Qualquer coisa para não se demorar no corpo de Aurora, e na sensação que ele causava no seu.

			Se a loira passava pelo mesmo desconforto, não demonstrou. Com uma graciosidade nata, ela repuxou as rédeas e Cometa começou a fazer o caminho até o centro da cidade.

			As duas cavalgaram em silêncio, que não era de todo desagradável. Era diferente da cacofonia constantemente presente na vida de Aurora, de todas as pessoas que a rodeavam. Dimitria percebeu que a respiração da outra desacelerou, como se Aurora estivesse, também, respirando fundo.

			— Relaxando? — Ela estava acostumada a ver Aurora tensa e sempre de prontidão. Era algo novo vê-la daquele jeito.

			— Acho que sim. — Aurora deu de ombros, virando o rosto para responder. — É bom fazer o que eu quero, pra variar.

			— Ah, sim, o retiro rebelde de todas as garotas ricas de Nurensalem; o boticário.

			— Pode rir o quanto quiser. — Aurora sorriu. — Para o passarinho de gaiola, qualquer jardim é uma floresta.

			Justo, e não por isso menos triste.

			O caminho que ligava Winterhaugen ao centro de Nurensalem era bem-cuidado, o paralelepípedo brilhando como novo à luz do sol relutante. Bóris van Vintermer certamente tinha cuidado disso: era o caminho que ele fazia todo dia para se encontrar com os outros mercadores e influentes da cidade.

			Ainda assim, à medida que elas se aproximavam do centro um pouco do caos começou a ganhar espaço. Aqui e ali havia barracas de vendedores de rua, algumas lojas e casas se amontoando ao longo da estrada.

			Após vários minutos, elas finalmente alcançaram a praça central. Era como se todos os estabelecimentos de Nurensalem se reunissem em um só pátio redondo, coberto de pedras de paralelepípedo e construções antigas de rocha e madeira.

			A mais proeminente delas era a Junta Comunal, de onde o pai de Tristão — Clemente Brandenburgo — liderava a cidade. Um edifício imponente, que se erguia para além dos outros e adornado com bandeiras e estandartes de ouro. Também era lá que Bóris desfiava suas palavras em fortuna.

			Mas a praça servia a outros propósitos. Diversos mercadores e comerciantes de Nurensalem tinham as próprias lojas ali — a incluir o boticário que Aurora queria visitar —, e era também ali que acontecia, todo ano, o festival de inverno mais famoso de Nurensalem: o festival das luzes.

			Ainda não era hora disso, obviamente, e naquela manhã a praça parecia apenas um conjunto meio sujo de prédios e pessoas. Aurora desacelerou Cometa e parou ao lado de outros cavalos, que aguardavam pacientemente enquanto seus donos cuidavam de seus negócios.

			Mais do que um pouco triste por ter que se afastar de Aurora, Dimitria desceu de Cometa e alongou as costas, rígidas pela tensão da cavalgada. Ela estendeu a mão, ajudando a loira a descer.

			— Muito generoso de sua parte.

			— É por você ter segurado seus impulsos assassinos no Cometa, hoje.

			Aurora revirou os olhos, mas sorria.

			As duas caminharam pela extensão da praça até se aproximarem de uma loja mirrada, vizinha à Junta Comunal, suas vitrines de madeira protuberantes como olhos desgastados. Frascos e jarros cheios de coisas que Dimitria não sabia nomear recheavam as vitrines, e Aurora puxou um ramo de lavanda do cesto que ficava próximo à porta.

			— Bom, vou começar com esses. Você se importa de me esperar um pouco? A loja é meio caótica.

			Dimitria acenou com a cabeça, acompanhando-a com os olhos quando a figura de Aurora sumiu para dentro da loja.

			A praça estava movimentada mesmo apesar do horário, e Dimitria se divertia observando as figuras — conhecidas e desconhecidas — caminhando por ela, em busca do que quer que fossem seus desejos. Assim que o inverno começasse de verdade, a praça se transformaria completamente para receber o Festival das Luzes — quando a cidade celebraria a aurora boreal e pediria a ela bênção e fortuna.

			Era uma superstição, lógico, remanescente das crendices de fazendeiros e locais.

			Mesmo Igor, que fazia da magia seu ofício, diria que era ingênuo crer que os encantamentos só funcionavam por causa da força que vinha do céu, especialmente durante as noites de inverno. Ainda assim, Dimitria não recusava uma boa festa: a praça era certamente mais interessante quando havia movimento e bebida à vontade.

			Mas, naquela manhã, a praça não estava exatamente pacata. A porta do edifício da Junta Comunal se abriu com um estrondo, e por ela saíram dois homens que, juntos, concentravam em si boa parte do poder da Romândia: Bóris van Vintermer e o chefe da junta, Clemente Brandenburgo.

			Embora não fosse mais tão bonito quanto fora na juventude, Clemente ainda era uma figura imponente. Seus poucos cabelos loiros estavam penteados para trás, meticulosamente arrumados, e os olhos gelados e azuis eram iguais aos de Tristão. Mas, naquela manhã, era óbvio que ele não estava feliz.

			— Eu preciso encontrar o meu filho, Bóris. — Ele falava alto o suficiente para que Dimitria ouvisse, e ela não conseguiu disfarçar seu interesse.

			— Não se preocupe, Clemente, eu vou colocar minha melhor pessoa para trabalhar no caso. — Era óbvio que Bóris faria de tudo para agradar o líder da cidade. Como se a estivesse procurando, seu olhar encontrou Dimitria, que acenou, sem jeito. — Ah! E falando no diabo. Coromandel, um minuto, sim?

			Lógico. Mais um pedido especial de Bóris van Vintermer

			Ela se aproximou dos dois, fazendo um pequeno aceno a Clemente Brandenburgo.

			— Estou acompanhando Aurora a uma visita ao boticário. — Ela acenou na direção da loja, à guisa de explicação.

			— Coromandel é a nova guarda-costas de Aurora, Clemente. A melhor no ramo! Você deve ter ouvido o que ela fez com o urso que quase matou o cavalo da minha filha.

			Clemente não parecia muito impressionado.

			— Não imagino que meu filho tenha sido levado por um urso, senhorita…

			— Dimitria. — Ela ofereceu, estendendo a mão. — E o que aconteceu com Tristão?

			— Essa é uma excelente pergunta. O que é que aconteceu com Tristão… — Em uma frase, Dimitria pôde perceber que Clemente não gostava muito do filho. Havia desdém evidente em suas palavras. — Ele está desaparecido desde ontem à noite. Disse que ia sair para ver não sei o quê com Solomar, e não voltou para a casa. Eu o esperava numa reunião dos mercadores e ele não apareceu.

			— Solomar? — Dimitria ergueu a sobrancelha. Tristão nunca lhe parecera o tipo interessado por magia, mas todo mundo tinha uma necessidade vez ou outra. Fosse para consertar um membro quebrado ou encomendar equipamentos mágicos: a magia era uma ferramenta poderosa, e Solomar era o mago local.

			— Meu filho coloca certas coisas na cabeça que... — Clemente respirou fundo, mudando de ideia. — Não me importa onde ele foi. O que importa é que ele não está onde eu preciso dele, para variar. Eu juro por Deus, se não fosse pelos netos que ele vai me dar...

			— Você tentou ir até o ateliê de Solomar? — Naturalmente, Dimitria sabia onde era: Igor estava pleiteando seu cargo de aprendiz e ia diariamente até o ateliê. — Se ele disse que foi pra lá…

			— É óbvio que já. — Clemente tinha o mesmo tom cortante que o filho. — Solomar disse que os assuntos que trata com seus clientes são confidenciais. Ele nem mesmo quis me dizer se Tristão apareceu por lá. Pareceu achar graça.

			Dimitria reprimiu um sorriso. Ele gostou de te dizer isso.

			— Coromandel, será que você...

			— Pode deixar comigo, senhor Van Vintermer. Eu conheço alguém que trabalha lá.

			— Trabalha onde? — Aurora tinha saído da loja, aparentemente, e se aproximou do grupo com os braços carregados de alfazema. O cheiro se misturava ao seu perfume, distraindo Dimitria por um momento. — Espero que você não esteja alugando a minha chefe da guarda, papai.

			— Querida Aurora. — A postura de Clemente mudou imediatamente; ele agora era o político, e fez uma mesura exagerada. — Nada com que você precise se preocupar.

			— Eu insisto, Clemente.

			— Eu te explico no caminho. — Dimitria girou nos calcanhares, mas Bóris fez menção de interrompê-la.

			— Não precisa levar Aurora, Coromandel, pode deixar que...

			— Eu vou com ela, papai. — Aurora não estava pedindo. — Tenho certeza de que Tristão vai ficar feliz em me ver.

			Bóris assentiu, resignado. Aparentemente, até ele sabia que contrariar a filha era uma má ideia.

			***

			O ateliê de Solomar ficava a alguns minutos de cavalgada da praça central, e em pouco tempo as duas estavam em frente à imponente casa de madeira. Dimitria olhou ao redor, procurando pelo irmão: talvez aquela fosse uma boa chance de apresentá-lo a Aurora, não é?

			Eu não quero.

			Era difícil entender por que havia uma parte sua que resistia tanto àquilo, mas Dimitria afastou-a como a um inseto. Talvez fosse medo de que seu irmão fosse rejeitado, ou um pouco de ciúmes — de Igor, é lógico. Ela não gostava de pensar em ter que dividi-lo com ninguém, e isso era normal. Certo?

			Ela não tinha a resposta para essa pergunta.

			— Pra onde acha que Tristão foi?

			— Provavelmente ele se perdeu vindo até aqui. É difícil caminhar sozinho sem ter um lacaio que te leve numa liteira.

			— Dimitria. — Aurora a repreendeu. — Ele está sumido. Pode estar em perigo.

			A verdade era que, pela experiência de Dimitria, a maior parte dos casos de “desaparecimento” masculino geralmente era resolvida com uma boa olhada nas camas de outras mulheres. Não que ela quisesse que Aurora se desapontasse com seu possível pretendente, mas não lhe surpreenderia se elas encontrassem Tristão se enroscando com uma plebeia “qualquer”. Afinal, se até Aurora estava interessada em um alguém secreto…

			Não que interessasse a Dimitria, é lógico. Era uma curiosidade.

			— Eu sei. Vamos salvar Tristão, venha.

			Em vez de bater na porta da frente, Dimitria desviou pela lateral da casa, levando Aurora consigo. Ela já havia caminhado com Igor até ali, todas as vezes que ele viera pedir ajuda ou fazer algum encantamento com Solomar.

			A bem da verdade, Dimitria não gostava muito de Solomar. Quando sua mãe era viva, costumava ser a maga mais requisitada da região — especialmente em razão de seu talento com magias de cura. Quando ela morreu, corriam às más línguas que Solomar havia comemorado o aumento em seus negócios, e Dimitria nunca tinha conseguido perdoá-lo por isso.

			Ainda assim, era bom que Igor estudasse ali: com o talento dele, muito em breve passaria Solomar. O mago mais velho ensinava um grupo de aprendizes, que faziam as tarefas práticas dos encantamentos e rituais e observavam de perto os ossos do ofício. Eles passavam seus dias ali, no ateliê — e ao dobrar a esquina da casa, Dimitria viu alguns deles trabalhando pelo pátio; Igor entre eles.

			Dimitria acenou para o irmão, que limpou as mãos nas vestes escuras e se aproximou, sorrindo — mas o sorriso dele congelou quando percebeu que a irmã estava acompanhada por Aurora.

			— Gui! — Ela chamou, feliz. Os ciúmes que tinha sentido alguns minutos antes se dissiparam ante a presença do irmão; era difícil prestar atenção em um sentimento tão pequeno quando via estampado na expressão dele o quanto ele gostava de Aurora. Igor parecia um garoto, subitamente bem mais novo do que seus vinte anos. — Quero que conheça uma pessoa. Esse aqui é o Igor.

			Aurora fez uma pequena mesura, sorrindo.

			— Você deve ser irmão da Demi. Vocês são iguaizinhos. Prazer em conhecê-lo, Igor.

			Pela própria confissão de Igor, Aurora e ele haviam trocado algumas palavras, mas fazia sentido que Aurora nem ao menos soubesse seu nome. Ainda assim, Dimitria sentiu o coração fisgar pela maneira doce com que ela sorria para ele, seus olhos claros brilhando à luz do sol. Aurora era gentil sem fazer esforço.

			Mas por mais gentil que ela fosse, foi como se Igor tivesse perdido completamente a habilidade da fala. Ele abriu e fechou a boca como um peixe, estendendo o silêncio.

			— Igor? — Dimitria incentivou, baixinho. — Esta é Aurora.

			De repente ele respondeu, a voz vários tons acima do volume — e timbre — normais.

			— prazer em conhecê-la. — Igor engoliu em seco, tentando compensar o volume com velocidade. — A gente já se conhece, na verdade, teve uma vez em que você comprou algumas ervas do Solomar no dia em que caíram na fonte da praça. Não eu. Outra pessoa. Você estava de verde.

			Aurora parecia ter sido atingida com uma torrente verbal, e seu sorriso suave parecia congelado em seu rosto.

			— Ah, eu não...

			— Bonito o seu vestido. Você usou ele outro dia.

			— U-usei?

			— Não que eu tenha decorado o que você veste, é só que esse é o mais bonito. Digo, todos são bonitos. Mesmo esse. Inclusive esse, quero dizer.

			Dimitria se sentiu na obrigação de interromper aquele desastre.

			— Na verdade, Gui, a gente veio procurar por Tristão Brandenburgo.

			Ela sabia que seu irmão nutria o mesmo desdém que ela por Tristão. Igor franziu a testa.

			— O que é que Tristão Brandenburgo viria fazer aqui?

			— É exatamente o que eu queria descobrir. Ele não voltou pra casa desde semana passada.

			— Deve estar perdido na cama de alguém. — Igor deu de ombros, parecendo desinteressado, e Dimitria percebeu que Aurora franzia a testa. — O pai dele apareceu aqui hoje mais cedo, mas Solomar o mandou embora.

			— Bom, eu...

			Nesse momento, um grito cortou o ar — um som gelado e gutural, de alguém que tinha visto algo terrível.

			Dimitria correu em direção ao grito, que vinha do fundo da propriedade de Solomar. A origem do som era uma garota vestida com a mesma túnica de aprendiz que Igor usava, e ela apontava para algo alguns metros além, no campo que ladeava o pátio.
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